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.Cau-tella l

«Dissolvo-se :i camara, e atira-se

mais essa mão cheia de terra para

cima da constituição e do regimcn

parlamentar.
As ccremonias fune-

brcs da Paixão serão celebradas

pelos iiionarchicos ao mesmo tempo

que as festas da Ascensão pelos rc-

publicanos.»

(“Correio da Noite" do 30-41-93).

E, infelizmente verdadeiro.
,

Entre o cumprimento
d'um alto

dever cívico. que era o caminho da

paz pelo trabalho util, e a cousumma-

ção d'um attentado revoltante, q
ueda

via da revolta contraa Constituiçao

pelos perigos da luctn, o governo es-

colheu esta.

Vão dissolver-se as camaras. Vac

ferir-se de morte a Carta agonisante já.

Vae rasgar-se o codigo fundamental

da monarchia portugueza, em holo-

causto aos principios dissolventes da

politica baixa e degradante.
'

Está. no poder o despotismo em

a estatua da Liberdade que

os ministros da corôa vão velar com

os crepes da morte. E' o symbolo da

Justiça que elles vão aniortnlbar nos

sombrios escombros da derrocada ge-

ral. Levem-nos já agora cases pobres

restos das liberdades publicas e das

garantias constituciona
es.

Vá ao cal vario a cruz que esse par-

tido se impoz levar até alii pelas ruas

de sangue e da amargura, c dêem-se

as derradeiras gotas do fel amargo ao

inoribundo paiz. 3' mais um golpe

para n consummação
de tudo isto.

E' mais uma enchadada na cova das

acção. E'

instituições.
~ i

Vamos, srs. ministros, que nao fm

para outra coisa que subirampopode
r.

Vamos, que é essa a sua missao der-

ruidora, é ecse o seu dever, são esses

os principios de moralidade e de jus-

tiça que professam, são essas as 'nor-

mas porque se regem para a confisco.-

ção, que pretendem, das prerogativas

individuaes e das liberdades publicas.

E depois? O diluvio não voltará

decerto. Os grandes capitães teem na

historia o galardão dos seus feitos. O

governo terá tambem alli o premio da

sua ultima façanha.

Ah! mas cautella eom a loucura

preparada, que podem ser de sangue“e

luto esses registos da historia. Cautel-

la, não vão accordar o leão que dorme.

Cautella em nome da salvação publica,

cautella ein nome da Constituição, cau-

tella em nome do Rei!

J
”
“

Ainda a dissolução

O procedimento leviano e pro-

vocador do governo, com a disso-

lução das Côrtes, encontra em toda

a imprensa do paiz, a oprSiçao

mais fulminante. Um
dos mais au-

ctorisados jornaes da capital, o nos-

so esclarecido college. do Commercio

de Portugal, escreve este notavel ar-

tigo sobre o caso:

Uma das mais curiosas razões, que

os amigos do governo apresentam pa-

m justificar a sua insistencia no pedi-

do da disssolução, é que elle avançou

muito, para poder agora recuar, sem

quebra para o seu decôro e para a sua

dignidade'

Fraco argumento este, que se pre-

valecesse, seria a absolvição das _pre-

tensões as mais absurdas e as mais ri-

dicnlas. Mas, admittindo ainda que o

governo não possa recnarpelo muito

que avançou,que
tem com isso a acqiu-

esceucia da corôa e a assignaturn do

Rei, no decreto da dissolução?

Pois porque o governo teve 'ii-ma

ideia infeliz, affagou-a no seu espirito,

cominnnicon-a
ao principio a amigos

íntimos, e depois deu-lhe toda a publi-

cidade; porque o governo fez affirmn-

ções que, se tivessem fundamento, so-

riam iuconvenientis
simas indiscrições,

senão criminosas inconiidencias;
por-

que o governo blasonori de ujna força

que não tinha, ou se tinha nao podia

jactar-se d'ella; porque o governo, por

inspiração propria, com responsabili-

dade unica d'elle, pretende que a Co-

rôa lhe faça uma concessão, que repre

senta um acto de escandaloso favori-

tismo, e, compromettend
o-a por essa

forma, vae crear-lhe novos e sérios pe-

rigos, ha de por tudo isto, essa_ Corôa,

que elle expõe á discussão apaixonada.

dos partidos e á critica severa do paiz,

sujeitar-se resiguada a sanccionar o

que elle pretende ? l. . .

Por esta fôrma teriamos mudado e

alterado todas as praxes e todos os pre-

cedentes, e dar-se-liia, pela primeira

vez desde que no mundo lia systema

representativofo
facto estranho de um

Rei se sacriticar para salvar o seu go-

verno, quando até hoje e segundo to-

das as normas, todos os principios e

todas as praticas, é sempre o governo

que se Sacrifice para salvar o Bei!

que o sentimento patriotica dos esta-

distns mais eminentes se revolta cou-

\___.7.

 

E parece que é exactamente aquel-

le o tristissinio papel que o ,governo

reserva ao chefe do Estado n'esta sua

tristissima teima da dissolução. 'L

O governo reconhecerá que a sua

idéa é mal recebida, que nenhum facto

a explica, que nenhum homem publico

de notoria hombridade a applaude,

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

 

   

   

  

   

  

   

  

  

    

   

  

 

  

  

    

  

 

  

     

  

  

  

  

   

   

  

 

  

  

tra ella, que o paiz inteiro a rejeita, a

reprova e a repelle; mas como elle

avançou muito, mas como elle annnn-

ciou e mandou annunciar que essa

idéa havia de ir por deante, mas como

elle já forjou a lista dos novos depu-

tados e deu as suas iustrucções aos

governadores civis e mais galopina-

gem eleitoral, sim beni vêem, que de-

pois d'isto os seus brios cstão compro-

mettidos, compremettida a sua pala-

vra e elle não póde recuar.

O que o governo pretende é uma

loucura, um dislate, um crime, um

ntttentado, que não pôde recuar sem

correr o risco de se desprestigiar e de

se abater? Então esse governo que ahi

está, dando lições de constitucionalis-

mo, de respeito á lei, de amor á. liber-

dade, na reforma de policia; de econo-

mia severa, de parcimonia nos gastos

publicos, de reducção nas despezas, na

opulenta tribuneca da Junta de Credi-

to Publico; pois esse governo, que está

lia nove mezes felicitando este boni po-

vo e fazendo as delicias da nação, ha

de passar pelo desaire de não pôr em

execução, uni dislnte e um attentado?

Pois isso, póde la ser? Seria monstruo-

sol Seria uma calamidade publica!

E para que ella se não dê, vae-se a

Corôa epede-se-llie que o salve de dif-

ficuldades que elle proprio foi levan-

tar, ainda que ella com a sua condes-

cendeucia crie pa 'a si uma difliculdade

maior, que só Deus sabe se será ou

não superavel l l. . .

E são esses os amigos do Rei l E

ministros com esta falsa comprehensão

da irresponsabilidade da corôa, é que

o governam o paiz n'uin momento cri-

tico e apurado! E hão_ de cin breve sur-

prebender-se e assustar- se, quando vie-

ram mais abaladas as instituições e

mais ameaçada a paz interna, conse-

quencia logica e fatal da sua louca e

insensata teiuei'idade l

Essa doutrina damnosa de que é o

Rei que deve sacrificar-sc pelo gover»

no, quando este se compromette por

declarações indiscretas e levianas, e

não é o governo que deve cobrir o Rei

em todos os casos em que Sc possa du-

vidar da sua inteirae inffexivel impar-

cialidade por acto que denuncie prefe-

rencias, que a Constituição não preve-

uiu nem podia prevenir, é uma theoria

nova, novíssima, que vae ser registra-

da nos canheuhos de todos os publi-

cistas e inaugurada com o partido re-

generador no poder.

Nova, novíssima, em todos os tem-

pos e sanccionada em um reinado, que

conta apenas quatro aniios de existen-

cia! Ainda lia pouco mais de oito nie-

zes, que um governo, que não era d'a-

quelle partido, quiz empregar um ex-

pediente constitucional para vencer as

difficuldades de momento. O sr. Dias

Ferreira, que era o chefe desse gover

no, via em um curto adiamento um

recurso de resultado eflicaz para o sal-

var de uma dissolução que elle consi-

derava inconveniente para o paiz.Como

estava compromettido, tambem foi á

Corôa pedir-lhe que o salvasse, e com-

tudo, ella, na sua alta sabedoria, eu-

tenden que não podia fazer-lhe a con-

cessão sollicitada, e o governo cahiu.

A correcção foi completa de lado a

lado. O ministro pediu e o rei negou.

O ministro resigiiou-iie e não andou de

porta ein porta, de Chapeu na mão,- a

sollicitar accordos, nem se soccorreu

as lendarias e apregoadas suggestões

da camarilha para alcançar o que lhe

fôra recusado. Acceitou a reSponsabi-

lidade do seu acto, sem comprometter

a corôa, Por isso ninguem houve que

tivesse que expôr reparoa. riem ao Rei,

neni ao chefe do gabinete demissiona-

rio. Mas o tempo corre veloz, e oito

mezes já é um prazo longo que faz es-

quecer muita cousa.

Hoje pensa-se que o Rei pôde fa-

zer, sem dar um testemunho compro-

mettedor de predilecção, mais e muito

mais ainda pelo governo presidido pelo

sr. Hintze Ribeiro, do que o que não

quiz fazer pelo governo do sr. Dias

Ferreira. Uni adiamento parecia então

uma cousa monstruosa, a que se não

podia acqnicscer; uma dissolução, é

hoje uma concessão modesta, que se

não pódc recusar!

São taes desegualdades que resal-

tam e põem em evidencia essa. predi-

lecção, que chamamos com razão

compromettedora, que os ministros do

Rei deviam ser os primeiros a impedir

c a evitar. São os favores que parecem

ao paiz preinioá jactanciaimpertinente

e incentivo a emprehendimentos mais

ousados, que os verdadeiros e sinceros

monarchicos não queriam ver assi-

gnalados pela reprovação dos homens

liberaes.

Se hoje se dissolve uma camara,

não porque assim o exija o bem do

Estado, mas porque é preciso salvar a

vaidade de ministros ambiciosos, se

hoje se aconselha o Rei a que vá em

auxilio d'esses ministros, por ellos te-

rçm avançado tanto que não podem

recuar seu¡ desdouro, _pelo mesmo nio-
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tivo dmanhãnma novaideia ainda mais e é mister acredital-a. Desde que o Re,

“Él'eV1daa_unl plano de consequencias se preste a esta veleidade do gabinetei

ainda' mais fuma““ Pam a liberdade e tudo o que se disser éacreditavel.

para a segurança do Estado exigirá o

mesmo sacrifício da. Coroa.
, .

lt, se prestando-se ella hajc a sal-

Assumpto de interesse immediato

é a substituição, já assentada, dos srs.

ministros das obras publicas e mari-

var as imprudenoias dos seus minis- nha. devendo substituil-os os srs. Car-

tros, porque em circumstaucias identi-

cas o não lia de fazer amanhã?

_ E d'este modo quem é que pó le

dizer quando lia de cançar este afan

de desacreditar e de perder institui-

ções, que custaram tanta dedicação leal

e tanto sangue generoso?!

_h

Jara o abysmo

O Secult) dizia hontem que o sr.

presidente do conselho, depois da assi-

guatura,conversara com El-Rei ácerca

da dissolução e que S. M. lh'a concedera.

Não contestamos. E' tudo para o

maior prestígio das instituições, para

gloria do governo e da corôa, para a

mais firme estabilidade dos nossos prin-

cipios constitucionaes, de amor pela

liberdade e pela honra da patria.

_+-

Partido progressista

AOS nossos taiuiiiinimiiiiiiis

São prevenidos todos

os centros do partido

progressista, piu-a que

designenn os seus dele-

gados á assennbléu ge-

ral do partido que se

(leve reunin- em Lisboa,

se Íôl' decretada. a. dis-

solução da. camara dos

deputados.

Os delegados devem

ii' :cslctorisados a resol-

ver-ein sobre todas as

questões-.s, que interes-

sem á existencia, e atti-

ve conjilucturu. que o

paiz atravessa.

sig-nado.

-_~o---

Commissão Districtal

motivo justificado o ex.

ques Mano.

missão de Manuel Ferreira da Cunha.

Illiavo para o anuo de 1894.

no civil.

App

Brazil.

todos para o anno de 1893.

de 1892.

_4-_

NOTlflll8 Dt) ESTRANGEIRO

do Rio de Janeiro.

avanço do exercito hespanhol.

seguintes telegrammas:

navios insurrcclos,

«Ai uiilnhiinn.

da tomada deCurityha.-(liivas).

ao almirante insurrecto.

Santa Cruz. A

*'-

Gillll'il llll LISBOA

1 DE Dszsunao nn 1893.

tude do pai-Lido, na gru-

O dia da. reunião se-

ra opportunainente de-

SussÃo DE 30 n13 NOVEMBRO DE 1893

Presidencia do ex.“ vice-presiden-

te, sr. Ladeira de Castro. Presentes os

vogaes srs. Pereira Junior e o vice-

secretario Ribeiro Junior, faltando por

presidente,

sr. conselheiro Manuel Firmino, e não

compareceu o secretario, sr. dr. Mar-

Deliberon reuietter á camara inu-

nicnpal do concelho d'Ilhavo um re-

querimento apresentado a esta Com-

Approvou o orçamento ordinaria

da camara municipal do concelho de

Approvou o 2.° orçamento supple-

mentar da camara municipal do con-

celho d'Estarreja para o corrente an-

rovou a deliberação da camara

municipal d'Ovar, de 21 de novembro

corrente, que acceitou uma proposta

feita á mesma camara por Arnaldo

Leal Braga, negociante da praça do

Approvou os orçamentos das jun-

tas de parocliia de Villa Chã, conce-

lho de Macieira de Cambra; de Lamas

do Vouga, concelho d'Agueda; de Villa

Nova de Monsarros, concelho d'Anadia,

Foijulgada a conta da junta de

paroclua de S. Lourenço do Bairro|

concelho d'Anadia, relativa ao anno

São ainda deficientes as noticias

que nos chegam tanto dc Mcllila como

Martinez Campos tinha chegado ao

ponto do seu destino, tendo recebido o

enviado do sultão. Da conferencia lia-

vida eiitre os dois personagens nada

havia de definitivo senão a retirada

dos mouros, e os preparativos para o

Do Brazil sabe-se apenas que a re-

volução caminha. Do que lia fallam os

m0 DE JANEIRO, 30, tarde-Us fortes do 'go-

verno do nmreclial Peixoto, bonibiii'dearau¡ hoje'os

endo inceu lindo o transporte

«Madeiram e caused) grandes avarias ao couraçado

lllt) GRANDE DO SL'L. 1.10, tarda-Os insur-

rectos victoriosos, tomaram Bigc, aprisionnndo o ,ne-

neral Isidoro v o est ido maior do governador. Mor-

reu muita gente. no conihalo. licsuicntesc a noticia

O primeiro, parece-1105 de proce-

deiicia suspeita, porque é do governo

de Floriano. Notícias posteriores di-

zem, que o chefe do governo do Rio de

Janeiro, fizera propostas d'accordo

Parece fóra de duvida que no Para

triuinphou a iiisnrreição, que por este

modo se vae alastrando nas terras de

Assumpto principal de todas as

discussões é a questão politic. _a dis-

solução por conseguinte. O governo

conta com ella. chegando a afñrniar-se

que a oorôa lh'a dará apesar mesmo

do voto do conselho d'estado. se este

for contrario á proposta do governo.

E' muito forte o conceito que estas pa-

lavras estabelecem, mas a versão corre

los Lobo d'Avila, e r)liveira Martins.

Entende-se que &offerta da pasta das

obras publicas ao sr. Carlos Lobo, tem

por fim haver o voto favoravel do sr.

conde de Valbom no conselho d'estado.

Tudo arranjos, que levam a descren-

ça mesmo aos animos mais confindos.

- O partido progressista prepara-

se para a lucta, se a dissolução se dér.

Os jornaes do partidõ publicam liojea

prevenção dc que devem ter já conhe-

cimento.

- As noticias do estrangeiro con-

tinuam a ser pouco favoraveis ao nos-

so credito. O ultimo n.“ do Economista

Français, chegado a Lisboa, trata-nos

como ainda se não tratou nenhum paiz.

Com fundamento no que o governo de-

cretou para os caminhos de ferro, de=

nuncia- nos ao mundo como piratas,

como gente sem fé e sem credito. E o

governo não ousa sequer cornbatcr es-

tas ali'routas! Temos um representante

ein França que deixa passar tudo quasi

indiffercuteineiite. O que faz lá não se

sabe, xisto que a nossa cansa, a causa

principal -o nosso credito _está alli

Correndo por tal modo.,

-- E' agora positivo que o gabinete

apresenta a El-Rei a proposta de dis-

solução. Os ministros chegaram a ao-

cordo n'esse sentido-o sr. Antonio de

Azevedo porque não quer criar diHi-

culdades ao governo, e o sr. Fuscliini

porque conseguiu que os seus associa-

dos da Liga sejam fartamente repre-

sentados na futura camara. Cousoguiu

isto e mais alguma cousa em que de-

véras se einpenhava. Antes, porém, de

s. ex.“ dizer aos seus collegas que con-

cordava, houve reunião da Liga a que

presidiu o sr. Pedro Leite e mais 29

associados-»30 no todo, resolvendo o

seguinte:

a (9 concelho director da Liga Liberal,

abstoudo se do apreciar n oonvonicucia e op-

portunidado da aununciada dissolução do par-

lamento nas uctuacs oireniustancias da poli-

tica interna, entendo que a permanoncia do

seu illustre cousocio sr. Augusto Fuschini na

past-.i. da. fazendo., representa uma das condi-

ções cssonoiacs para debellar a crise angus-

tiosa quo o paiz ainda atraVessa. caso se-

jam absolutamente respeitados os seguintes

preceitos.

1.0, completa ncutralisação da pasta de

fazenda cm todas as questões e luotas eleito-

racs; 2.“, execução imuicdiata das medidas

financeiras approvadas pelo parlamento ou

dependentes da publicação do documentos of-

ficiaos; 3.“, u maxima regularidade o ener-

gia na roorganisaçã-J dos serviços da fazen-

da; .°, apresentação ua futura sessão parla-

mentar de todos as medidas, tanto de ordem

politica como de ordoin economica. e financei-

ra, traduzidas cm propostas on annunoia-

das e definidas oni bases gcraes no program-

ma governamental.

A Liga_ Liberal, cumprindo rigoroaamou-

to a sua missão politica o mantendo as suas

tradições do supremo respeito pelos interes-

ses naciouaos, crê ropi'escntal-os @salvaguar-

dal~os por esta fóriiia.

Declara, pois, como corpo collectivo abs-

tor-so das luctas eleitoracs para que não so

constituiu nem subsiste o isentar-se do qual-

quer iutorveução na politica activa. anão ser

no campo de propaganda pucitica centra-par-

lamentar em que até llth se tem inentido».

A Liga é, pois, um poder que põe

condições ao governo, condições que o

governo acceita submisso l Isto chega

a cansar tcdio.

-- O sr. ministro da fazendo, con-

tinua a embirrar com os empregados

que lhe não cairam em graça, e que

quer por isso alfastar do serviço publi-

co. Serve assim os seus principios de

governo. Serve afilhados e anginenta

as duspezas do Estado. E faz tudo isto

para pelo seu lado tornar impossivel o

principio da economia publica. Enten-

de que quanto mais depauperar o the-

souro publico, mais impossivel torna a

vigencia das instituições, pela prova n

que se chega da sua improfecnidade na

boa gerencia dos negocios. Vae assim

bem no serviço das suas crenças poli-

ticas-o socialismo puro. Vejamos a

verdade do quo digo.

Os srs. Manuel Alberto da Guerra

Leal, reveriiicador, eriiardo Fernan-

des Monteiro e José Ventura, primei-

ros aSpirautes, todos tres pertencentes

ao quadro da alfandega do Porto, que

foram ha dias alii inspecionados pela

junta de saude, sendo julgados aptos

para o serviço, receberam agora ordem

para se apresentarem em Lisboa, a lim

de serem aqui inspeccionados na re-

partição de contabilidade do ministe-

rio da fazenda, tudo isto para abrir va-

gas e promover accessos, collocação de

atilhados e augmeuto de despezas, que

assim se duplicain. E não se ve isto, e

permitte-se que uni lunatico esteja as-

sim a defraudar a bolsa publica l

_ Continua a aposentação de func-

cionarios publicos ainda capazes de

muito serviço. Como com isso se abre

logar para acommodar afilhados, tudo

vao bem, embora sof'fra o tliesouro pu-

blico. São as reformas pelo ministerio

da guerra, e as aposentações pelo mi-

nisterio da fazenda que nos estão levan-

do muito dinheiro.

»- Continua a crescer o rendimen-

to das nossas alfaudegas. A d'aqui, no

niez findo, produzio 939.212-â3159unais

103.646Éi689 réis do que ein egual

mez de 1892; sendo esse augmento, no

geral 38.542d161 réis; nos oereaes

72.196ii329, no tabaco :33683658,

r asian¡ ni: nas
_a _________________,________

'acaba dãpêvfticiparñto governo, que'

  

  

  

  

  

  

    

  

  

No consumo houve deminuição de réis

10.360d459. A alfnndega do Porto,

rendeu sermos-.103mm 102353580

réis. O rendimento da importação de

cereaes foi de 3928163441 réis.

E nada' (Visto chega, porque são

enormes os extravios que se comuiet-

tem. Com um governo economico, as

receitas publicas chegariam de sobra

para satisfazer todos os encargos com

saldo a favor. A um governo como o

actual, nada chega, é certo.

- O governo reeebeu uma nota do

gabinete allemão, sobre a questão dos

caminhos de ferro, que o deixou mal

ferido. Era de prever.

-- O governador civil do Porto,

  

  

 

    

  

  

   

  

   

 

    

 

  

   

    

   

   

        

  

  

  

  

   

  

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

                      

  

  

no caso de dissolução, não pode con-

tar coni .nenhum dos deputados, que a

cidade tom de eleger. A ideia da dis-

solução tem levado a indignação ao

espirito de todos os bons patriotas.

Y.

M

_____-

 

Notas da. cru-te¡ rn..-

Ji'i regressaram á sua casa do Outeiro

o nosso muito presado amigo sr. José

Maria d'Abreu Freire e sua ex.“ espo-

sa. Ao desembarcar no apeadeiro d'A-

vanca, os illustres noivos eram espera-

dos por bastantes pessoas das suas re-

lações e por muito povo da freguezia,

que muito estima e considera tão vir-

tuoso e prestante cidadão, membro dis-

tincto d'uma das familias mais antiga-

e mais geralmente respeitadas do cone

celho d'Estarreja. Que suas ex.M che-

gasseiu de perfeita saude é o que mui-

to desejamos.

-- Estevs aqui, mas com pouca

demora, o muito digno e respeitavel

sr. José Maria de Lemos Almeida Va-

lente, um dos juizes mais iutegerrimos

da nosso magistratura judicial. S. ex.“

veio aqui, regressaudo no mesmo dia

á sua casa d'Avanca, onde actualmente

se acha com sua ex.“ familia.

-- Partiu na quarta-feira ultima,

no comboyo da noite, para Lisboa, o

sr. deputado Carlos do lineage.

-- Realisou-se ein Penacova, o ca-

samento do nosso amigo, sr. dr. Luiz

Sereno, digno delegado do procurador

regio ii'aquclla comarca, com a cx.“m

sr.“ D. Maria Palmira Correia Leitão,

gentil filha do sr. conselheiro Alipio

Leitão. Felicitainos os noivos, que são

.realmente merecedores de todas as

venturas.

-- Regressou a Aveiro, o dis-

tincto sportman, sr. Mario Duarte.

-- Tem passado mal Nestes ulti-

mos dias, a ex.um sr.“ D. Maria Guilher-

mina Melicio, uma das si'.as mais con-

sideradas da sociedade aveireuse. Res-

peitadores profundos de tão respeitavel

sia“, fazemos votos pelo seu prompto

restabelecimento.

  

 

b'iuauneiito. -
Dcins de

muitos dias de soffrinieiito, acaba de

fallccer aqui, ainda na força da vida,

o sr. Francisco da Rocha, proprietario

e negociante de muito credito, caracter

verdadeiramenteinoffe
nsivo e bom. A.-

tacado d'uma pneumonia dupla, cedeu

aos seus etfeitos e édeDeusa sua alma.

E' com este o quarto filho que asr.

viuva d'uni dos homens 'mais honra_

dos e mais sérios que para Aveiro teem

vindo, vae perdendo. O seu coração,

lanceado por successivos e gravíssi-

nios desgostos, acaba de sofi'rer mais

um que vein aggravar-lhe as condições

da existeiicia,tãi› torturado. já. por suc-

cessos d'esta ordem.

Acompanhando-a e a seus honra-

dos filhos e neto, si'. Manuel Cron-

çalves Netto, no desgosto que acabam

de soffrar, cumprinios apenas dever

de velha e sempre provada amizade.

,tç 4

szeiro. Aca-

bamos de saber, por participação obze-

quiosa do illustre governador civil do

districto, que foi hoje assignado o 0011-

tracto em Lisboa para a acquisição da

draga destinada á barra. de Aveiro.

Folgamos com a noticia, que é o cum-

primeuto da promessa do nobre mi-

nistro das obras publicas.

0 sr.visconde de Balsemão,f0i o ini-

ciador da vinda da draga,pelo que,feli-

citando-nos,felicitamos tam
bem a lex#

;xsylo 143500121. l)ist;ri~

calm-O sr. dr. Alvaro de Moura,

vereador do plouro dos asylos, tem de-

senvolvido alli todos os ramos de en-

sino util por uma forma verdadeira-

mente louvavel, iutroluzindo tolos os

possiveis melho 'ameiitos no alarga-

mento das artes e ofiicios a'qiie os alu-

miios se dedicam. Faz gosto ver aquil-

lo, e é-uos grato pod-er dizel-o com o

elogio merecido. _

No dia 1 de janeiro proxiiimtdc:

vein estar em exposição as casas em

que estão installadas as duas secções,

fazendo-se na secção Barbosa de Ma-

galhães, com a distribuição de pre-

  

mios, que haverá. tambem na de José

Estevam, a distribuição dos 203000

réis offerecidos tiquella pelo sr. Barão

do Cadoro, entre os quatro alumnos

que mais sc distingam nas letras, nas

artes e nos ofiicios. A festa é realmen-

te sympathica, pelo que alli concorre-

rá decerto muita gente.

.'Bombeiros jVoluutn-

ríos.-Como previram'os, o sr. pre-

sidente da camara ,respondeu ao sr.

; _ "' a: ' ' ' " ' '_'.r ..r-r 'ro--

Pubhcaçoes 2 Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo I

oommum do jornal “Annuacios, 30 réis por linha; Ropotiçõcs, 20 réis, accrescendo o

impOsto do sêllo.-Rccobeni-se annuncios annuaes, mediante eontracto especial.

ria incluida a verba necessaria para a

:requisição da escada dfagirns.

procedimento do sr. dr. Javine Lima,

que assnu satisfaz a uma verdadeira e de ter sido o crime comuiettido com

veira. -- Appareceram finalmente

proximo da Vagueira as infelizes vi-

ctiinas do iinufi'agio de segunda~feira,

e apparcceram estando' nm distante do

outro cerca de 50 metros. Não apre-

sentavam ferimentos notaveis, apenas

c'o sensível c ontio um braço deslo-

cado. Os corpos foram logo conduzidos

sua presença mais comniocionou não

só a familia dos infelizes, mas toda a-

quella vasta população. Ao seu enterro

Maria Ribeiro da Rocha, virtuosissima

› os seguintes quesitos:

artists 4:320

 

  

  

sobre o Mario, em razão de edade, está

ou não provada'. _

4.“-A circuinstancia aggravante

do ser o rcu parente afiiu de Mario em

terceiro grau. por direito civil, esta ou

.não provada?

5.“-A Oli'CtlliiSiftllCitt aggravanto

commandante da benomerita Compa-

nhia dos Bombeiros Voluntarios d'A-

veiro, que no proximo orçamento se-

Não podemos deixar de louvar o

insistoucia'em o eonsniuar, depois de

mallogrados os primeiros esforços es-

tá ou não provada?

6.” - A circunistancia attenuante

do bom comportamento anterior do ren

está ou não provada?

O jury recolher¡ :'i sala de confe-

rencias eram 2 horas da madrugada.

Depois de hora e meia do discussão,

regressou á sala com as seguintes

urgente necessidade publica.

Ass vicciunns da 'Por-

nm tinha na face uma escoriação pou-

Rssrosras no JL'ltY

Ao 1.“-Está provado, por maioria.

Ao 'ZH-Está provado, por maioria.

Ao 3.'-Está provado, por unani-

n'uina bateirn para a Murtoza, onde a

foi toda aclasse piscatoria e muitos mudada' ,, i, , .

amigos da familia Tavares. que tem re- .dAf 4' _hsm Provado' por “nam-
mi a( e.

lações bastantes não só no concelho de

Estarreja, mas tambem no d'Õvai'.

Consta-nos que a familia esta, co-

mo não póde deixar de estar, coaster-

nadissiina, principalmente a boa mãe

dos pobres uaufragos, que se suppõe

em condições de mal poder resistir á

tlÓl' que a prostrou.

Foi um grande infortunio, tão gran-

de que encontra lenitivo senão nas cron-

ças religiosas¡ que a fé nos impõe.

Que o SENHOR se auiercie dos

que n'este momento tanto soffi'eiii.

1435133410 sunitiu-io. -

Não é bom actualmente o estado sani-

tario de alguns dos concelhos do dis-

Ao 5.°=Está provado, por maioria.

Ao G.“-Está provado,por maioria.

Quando o presidente do jury leu

ao tribunal as rei-;postas aos quesitos

propostos pelo juiz, a esposa do dr.

Urbino abraçou-o efi'usivaincnte e bei-

jou-o, proronipcudo ein largo choro,

cahindo ein deliquio sendo amparada.

Pouco depois sabia acompanhada pelo

seu advogado.

A snxrsxça

Eram 3 horas e 45 minutos quan-

do o sr. juiz mandou levantar o reu

para lhe lêr a sentença que o coiidem-

na a 8 aunos de prisão celular, segui-

tricto. Em lilsiai-reja e Ovar, as t'ebi-es dos de- 20 de degl'edO, sem prisão no

typhoides fazem victimas em quanti- logar do degredo, attendeudo ao teni-

dadc,c isso esta produzindo mau offei- po de pl'lñilo Pl'evelitlva já SOHl'ida e

[o, pais que em algumas frcguezias na alternativa a 28 anuos de degredo

dlaquellas circiiniscripções os Soccorros em possessão de 1.“classe,seudo b' com

medicos contra 0 mal teem sido iuelii- prisão no logar do degredo, e nas cus-

cazes. A' anctoridazle superior do dis- as e sellos do processo.

tricto cumpre mandar investigar das Pitttoitaçio DO JUiz

causas que produzem o mal, para lhe O sr_ juíz, depois de “da a sentem_

atalhar, sendo possivel. r, fe, no“, _w ,eu ,.

Alelhou'us.«Sabemos r ie ç( A l Í Em? se- “spensava
_ . __ ll O de lllC fazer a perorumo final é l' _ v _ _ _ s, que te

nosso amigo, s.. L')lllellÇO Vicente her- uso visto ue se “ot, . d. l

reira, aquem succedeu 0 (lesastrc ua - ,11' ,a (l .Em um lomem

estação d'esta cidade, está melhor dos 1m? 13:““ que sab-arm compreheuder

seus incouimodos, oque estiinainos. mmawo (im que hmm' lembrando-
_ ie, oonio iecurso extremo além dos

Ato connnervra-Nm ter- o,.d¡,,,,,.¡os o “nano .I ,. ,1' .. .r

mos quesegneui se dirige hoje um nosso j i. L l r_ jil A dm) li"“'do do

'cl-tlllirO, honrado couiniercianle d'esta L eue 01330 a a suspçuçno de pe_

_ a na em t .i as ciicnmstancias.

@Idadeiaos “03505 “O“LOVMÚGOS: Seguiduniente o reu deu entrada

ua cadeia, eram -L horas da manhã.

Depois... a morte moral do ten.

E que o facto sirva de correcção e de

exemplo a todos os que ambicionam

as grandes fortunas havidas por meio

de crimes de qualquer ordem.

DL'. iLyel'.-O linbll plmp.

maceutico d'csta cidade, sr. Francisco

to não manda dirigir a si Proprio, Ó Para E' da' Luz e 005m' teve a muabindade

que não diga alguem mal inteiicionadn, quoni de offel'ecel'-nos alguns exemplares da

sabe, sc lia reclamações. igual aunnncio so apreciada folliiiilia do (lr. Ayer que

fará no jornal insis lido da cidade do Porto. vem para o nuno futuro de 1894:,chein.

Julgaiueuto._Concluiu-se de interesse, não só pelos variados co-

ante-hontem o julgamento do dr. Ur- nlieciuientos uteis que traz, mas ainda

bino de Freitas. Durante a discussão pela descripção de varias doenças que

deram-se episodios dignos de mensão recomiiienda soccarrer de prompto1 com

especial, pois ouviu-se alli a uma tes- o emprego das suas composições chi-

temunha que elle já. havia envenenado micas. Agradecemos a offertn.

o cainbista Roriz, o antigo presidente Exercicio.-O si'. Custodio

da camara do Porto e' lente da cadeira d'Almeida, joiz de direito da comarca

que mais tardeo dr. Urbiuo foioccupar d'Agueda, retomou posse do seu forrar

eoutroaDepoisodignodclegadoreqner cremos que agora definitivamente? ó

que a sr.“ D. Maria Carolina Sampaio, illustre magistrado fôra governador ci-

avó de Mario e .sogra do accusado, faça vil do districto da Guarda, no tempo

declarações ao jury sobre o crime que da governação, Dias Ferreira.

deu morte a seu neto. O advogado de (')l›it.0.-Fallecen n'esta cidade

defesa oppoz-se e o juiz deferiuque fi- o sr. João Simões da Cruz Maio, ln-

zesse declarações sem juramento. Esta Vl'tttlJl', e irmão do padre Maio, reitor

senhora narrou circuinstancindanieutc de Fcrmclã, assassinado ba tempo.

todos os factos conhecidos dizendo lj“ullecinueeto. -Falleceu

que Mario, era docil e de boas qualida- no Porto o si'. Francisco José Rezen-

des; que era ellc quem levava todos os de, quo era um pintor exímio, um pro-

mezes ao réu a uiezada de ('lcz libras fessor distiucto, uma das gloriás da

que ella lho dava, bem como lho paga- arto portuguesa ii'aquelie genero.

'a o aluguer da casa, e que fôra tani- 'llenlporaL- Estamos hoje

bem Mario, o portador da quantia d'um sob o iiiiperio de um temporal desfeito.

conto de reis para o réu ir ao estran- E o que succede por aqui succede por

geiro, oudc fora arranjar vcncuo para toda a parte. E, isso o que nos dizem

matar a familia. Por ultimo, levaiiton- as noticias recebidas.

se da cadeira muito indignada, cxcla- 'Prahaiiio de l)eSC¡lza"-"

mundo: if) envenciiador da familia Em todos os dias da semana., com cx-

Sanipnio, esta alli~apoiitando o réu», cepção de um apenas, tem havido tra-

en esta occasião os espectadores deram balho no mar. Só n'uin dia, porém

morras a Urbino, tendo o juiz que in- houve pesca importante, havendo nad

tcrvir impondo sileuclo- AS LlüülâimÇ-ÕBS ditferentes costas, onde ainda ha tra-

da Vlum Sampaio, causaram forte im- balho, luiiços tieõooàooo, de (5003000

pre-3359 110 Publico» como em “Mm-“ll. dc 'leOUdOOfL e até houve uni de réis:

O julgamento terminou ein sessão 1:2l83000, que produziria 410003000

nocturna na noute de ante-limitam. 0.4 ,-5,13 se a sal-,linha se podesse salvar to.

debates tanto pol' parte da &Cvc'isaçño da, mas como o peso era muito, um dos

COIDO da dei““ kim““ 1313051 11015 que paineis do sacco partiu-se e a maxima

o sr. delegado Pestana fallen quatro ,ml-Le do pescado perdeu-sc. Foi bom

horas e meia. Seguiu-sc o relatorio do para os aventureiros que andan pelas

juiz, que fOi detido e _consciencioso- costas á espera cl'arrcbentadellas, pois

principiando á meia noite e 1.3 miau, que alguns houve que fizeram u'esse

tos, historiando largamente to las as dia, e n'csse arranjo, mais de 1333500

minudcncias do processo, que é eiior- réis, E mucho houve que fez mais de

me. Seguidamente apresentou ao jui'y 120§3i)00 réis. A pesca d'csse dia tem

tido no mercado o preço de 375000 réis,

1.° - O crime do envenenamento com tendencia para subir, visto que não

propinado no menor Mario Guilherme tornou a haver sardinha depois d'isso.

Augusto Sampaio, n'csta cidade, de Ajuda O processo do

que este veio a fallecer, na tarde de 2 di'. Urbíno de E'reitns.

de abril de 1890, e por que o reu Vi- v-E' opinião de alguns homens de lei,

cente Urbino de Freitas é iiccusailo, que o julgamento d'cste réu terá de ser

como auctor, no libello de fls., está ou repetido, porque está insanavelineute '

não provado? nullo. 0 juiz, averbado de suspeito, não

2.°--A circunistancia aggravante podia resolver por si essa allegação; e

de ter o reu commettido estecrime com o jury que interveio no pleito não po-

premeditaçâo, isto é, tendo formado dia ser o da comarca de Paredes, mas

desígnio de attentar contra o referido o de Paços de Ferreira ou Feira, ou

Mario, mais de vinte e quatro horas ainda o de Santo Thyrso. E' o que di.

antes da acção, está ou não provada? ,zeni os mappas e guia das obras publi.

3.°-A circnmstancia aggravaute cas que não podem ser postos de lado

de_ ter o reu manifesta superioridade ein assumpto tão momentoso. '

  

  

   

   

   

  

   
  

 

  

 

  

     

Antonio Ferreira Felix Junior, negocinn.

to (Venta cidade, ha mais de vinte auuos,

declara, quo julga nada dovt-r _de saques, quo

os sons correspondentes lhe tenham feito, e

que tenham sido protestados, por film de

acceite ou pagamento.

Mas so alguem se julgar seu CFM“. du

taes saques, queira dii-igil--so ao sr_ Au_

toiiio Augusto Duarte o Silva, d'esta ci-

dade, no praso do oito dias. Se o aunnucian.
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JOSE MARQUES LOUREIRO:

Portugal, que é inquestionavel-

mente o Jardim da Europa, como

disse o mavioso Thomaz Ribeiro, é

um retardatario em floricultura. En-

tre nós é geralmente deconhecido o

que se passa no extrangeiro a tal res-

peito. Na Belgica, por exemplo, ba a

paixão e o sport das flôres.

Na primavera, os amadores per-

correm ali distancias enormes para

irem admirar os formosos grupos de

tulipas, e todos os annos são lançadas

nos mercados novas variedades das

mais mimosas flôres obtidas pela fe-

cundação artificial, ou novas especies

desconhecidas trazidas de outros con-

tinentes por emeritos exploradores.

Nós limitamo-nos ao passeio annual

da espiga, em quinta feira da Ascen-

ção, reproduzindo inconscientemente

o culto pagão e poetico de Adonis, e

os mais arrojados fazem estacas de

roseira em janeiro e al porques de cra-

veiro em setembro, como aconselha a

folhinha do padre Vicente; e os chry-

santhemos e violetas que trazemos ao

peito vamos compral-os á Haveneza

ou á praça da Figueira. No norte do

paiz nota-se, porém, uma primazia na

floricultura. Como no extrangeiro, to-

dos os aunos ha ali concursos de flô-

res; e esta corrente, que vem de longa

data, deve-se principalmente a infnti-

gavel iniciativa do distincto amador,

o sr. José Marques Loureiro, que sou-

be crear no Porto um estabelecimento

de fioricultura sem rival na península,

e que, com uma tenacidade rara entre

nós, fundou um jornal hortícola pri-

morosamente impresso e desenhado, e

collaborado pelos primeiros botanicos

do paiz. Este jornal foi premiado na

exposição de Grand, Bruxellas, Barce-

lona, Amsterdam, etc. O insigne hor-

ticnltor continua sempre luctando, co-

mo propagandista iufatignvel. Além

do seu bello livro -- A Horta, já pu-

blicado, acha-se actualmente no prélo,

tendo já sabido os primeiros volumes,

um novo livro- 0 Jardim, que veio

preencher uma lacuna importante. Es-

ta, obra foi gísada segundo o plano

dos professores franceses Desaisnc e

Naudia no Manuel de ?amateur des

jardins e de Les jleur de pieine terre,

tendo sobre estes a vantagem de con-

ter as observações pessoaes do sr.

Loureiro quanto aos processos da cul-

tura adaptada ao nosso clima.

Como os horticnltores estrangei-

ros, o sr. Loureiro não se limita ao

commercio das plantas novas, verda-

deiras maravilhas, que são baptisadas

com os nomes de distinctos portugue-

zes. Assim dedicou elle a imprensa

portugueza um novo cravo branco e

purpurc, e a um novo cravo roxo deu

o nome de Lucio de Fontes Pereira de

Mello. O sr. Julio de Vilhena tem com

o seu nome um cravo côr de rosa com

estrias purpureas; e para que se não

pense que n'esta nomenclatura ha dis-

farçadamente um intuito politico, sai-

ba-se que o sr. conselheiro José Lucia-

no de Castro tambem temo seu cravi-

nho branco e purpurina. E. L.

*-

ASSUNTO lllSl'0lllCil

O Ponro r. o nossas os AYIZ

Quando o mestre de Aviz, D. João,

depois I de nome, foi aceito por defen-

sor do reino por varias villas e cidades

de Portugal, entre ellas o Porto, fez

elle saber aos moradores d'esta cidade,

por Ruy Pereira, tio de Nunalvares

Pereira, do cerco que o rei de Castella

pozera a Lisboa, pedindo-lhes, por is-

so, que o ajudassem com as gallés e

navios que lhes fosse possivel, não dan-

do ouvidos ás cartas da rainha D. Leo-

nor, nem ás d'aquelles que os preten-

diam fazer castelhanos.

Os cidadãos portueuses responde-

ram então ao enviado do futuro mo-

narcba:

s Dizei ao mestre que, ainda que

elle não fôra filho conhecido de el-rei

D. Pedro, bastava o nome que tomou

de defensor do reino, para só' por isso

nos darmos por obrigados a servil-o

com fazendas e pessoas».

Já antes d'isso tinham os portuen-

ses dado provas do quanto desejavam

servil-o, aceitando a sua bandeira e

levando-a por toda a cidade,com gran-

de festa, um homem nobre da cidade,

por nome Ali'onseanes Pateiro, monta-

do em um formosa cavallo, ricamente

ajaezado. A bandeira foi pendurada na

torre da Sé, repicando os sinos, que

havia muito não se faziam ouvir, por

causa do interdicto motivado pelas eter-

nas questões suscitadas entre os mora-

dores da cidade e os bispos d'ella. Em

demonstração de regosijo, o povo trou-

xe os ossos dos seus defunctos,os quaes

pela referida causa não estavam enter-

rados em sagrado, sendo-lhes dada se-
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Humour. Pnnsz Escmcn E Famasco os P. ENTRAAL

MAGbíÁbENA

PROLOGO

NA TERRA E NO MAR

XIII

FATALIDADE

    

Os militares voltaram á jogatina

mas sem deixarem por isto de contenr

plar Magdalena.

-- Jogo -- disse um.

- Passo _ respondeu outro.

O que dissera passo olhou para o

amigo, e com a bnrretina inclinada

para traz e a ponta do cigarro ao

canto da bocca, accrescentou em voz

baixa :

-- Que juizo fazes d'isto ?

- Que deves continuar a jogar.

- Não é isso, refiro-me á rapariga.

- Ora, deixa lá a rapariga. Te-

nho um, bello jogo!

-E lindíssimo..

- Não penses n'isso, homem.

-- E depots, parece-me uma des-

carada mentira oque disse aquelle

homem.

pnltura ecclesiastica dentro da Sé, ha-

vendo ontras provas de alegria.

O bispo do Porto, D. João III, que

era pelo mestre de Aviz, fez por essa

occasião reunir nos seus paços, varios

cidadãos principaes, nomeados pela ci-

dade, para em sua presença tratarem

dos assumptos relativos á defeza do

reino, tendo o mesmo prelado concor-

rido depois tambem com grossas som-

mas para se aviar a armada de navi'os

e gallés que d'esta cidade partiu, para

ir ao cerco de Lisboa.

Achou-se o mesmo prelado nas côr-

tes que o mestre de Aviz fez reunir em

Coimbra, em 6 de abril do anno de

Christo em 1385, em'que foi acclama-

do rei, sendo n'essas côrtes que o re-

ferido monarcha deu á cidade do Por-

to, maior termo do que d'antes tinha,

pelos serviços que lhe havia prestado,

eetendendo-se aos julgados de Bouças,

Maya, Gaya, Penafiel Sousa e Villa-

nova junto a Gaya.

Quando el-rei D. João I veio pela

primeira vez ao Porto, procedente de

Coimbra, foram grandes as festas que

se lhe fizeram. Dlellas dá conta uma

chronica, nos termos pittorescos que

vamos transcrever, alterando apenas a

orthographia-da epoca:

c Não com menos sentido de o rece-

ber houradamente, se fez prestes com

sua clerczia, o honrado D. João, bispo

da cidade, honesta e honradamente e

ricamente em Pontilical vestido, e isso

mesmo todos os outros festivalmente

com os melhores corrcgimentos que ti-

nham. E sendo todos, aguardando ca-

da um em seu logar, apparecen a gen-

te de el-rei. da parte de além de Gaya,

por onde elle havia de vir, e os bateis

que andavam saltando pelo rio, foram

logo alli muito prestes, com grandes

apupos e tangerde trombetns mostran-

do grande ledice, entre os quaes era

um grande e formosa batel, ricamente

corrigido c toldado, em que el-rei ha-

via de passar, e em que cl-rei entrou

com os seus Íidalgos, e outras gentes,

quantos entrar poderam n'aquelle e nos

outros bateis.

Começaram todos a vogar ao lume

do rio, o de el-rei adiante muito apen-

doado e os outros todos detraz, qucera

grande prazer de vêr. E á porta de Mi-

ragaya, onde o estavam tendendo co-

mo dissemos, saiu el-rei em terra, por

uma larga e espaçosa prancha, onde

foi o beijar da mão, e mantenha-vos

Deus, Senhor, entanto que não podia

haver vez de cumprir sua vontade, e

depois de um bom espaço que n'isto se

detiveram, fallou um cidadão, a que

d'isto era dado cargo e disse : Senhor,

tomoe esta sina em vossas mãos e por

ella nos pomos em vosso poder e vos

fazemos preito de vos servir com os

corpos e haveres, até dispende, a vida

por honra do reino e vosso serviço.

El-reí, emquanto elle isto disse, te-

ve as mãos na estadela, dizendo que

assim era elle prestes para dispender a

vida e o corpo por honra do reino e de-

fensão d'elles. E que os havia por bons

e leaes e lhes faria mercês quando por

elles requeridas lhe fossem.

Então começaram de reger suas

danças e jogos, nos quaes muito a miu-

do em alta voz bradavam, dizendo vi-

va ellrci D. João, viva. El-rei ia mui-

to a passo pela cidade, que não podia

de outra guiza, porque a gente era tan-

ta por todas as ruas, pelo ver, que pa-

reciam que se queriam afogar, e as do-

nas que estavam ás janellas, fallavam

altamente, que o mantivesse Deus mui-

tos altos e bons e que muita fosse sua

vida e boa, e outras tnes razões, e em

dizendo isto deitavam de cima muitas

rosas e Hôres, e milho, e trigo e outras

coisas. A qual festa e recebimento d'es-

ta guiza feito, demovía muitas d'ellas

a reger suas formosas caras, com do-

ces e aprasiveis lagrimas, e assim foi

levado com este prazer e ledice aos pa-

ços onde havia de pousar e as gentes

se tornaram, festejando cada um, para

51138 08838 l .
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08 CAMINHOS DE FERROS M AFRICA

Com justificada razão se fundam as

mais sohdas esperanças na acção eco-

mica e civilisadora dos caminhos de

ferro construídos na Africa portugue-

za. Os factos verificados con¡ o cami-

nho de ferro de Ambaca, com o cami-

nho de ferro de Lourenço Marques e

até mesmo com o caminho de ferro da

Beira, demonstram bem os beneficos

effeitos da viação accelerada atravez

de territorios capazes de uma explora-

ção opulentissima; e fazem ambicionar

a construcção de outras linhas ferreas,

como, por exemplo, da linha meridio-

nal da nossa província de Angola, a

favor da qual este jornal já em tempo

se manifestou. Ainda ha poucos dias

os jornaes estrangeiros nos trouxeram

informações sobre o trafego, sempre

_2.2:

.._ Tambem me parece; e d'ahí,

talvez diga a verdade.

- Qual historial a pobre rnpnri.

ga é víctima do despotismo do mari-

nheiro, que inventa talvez esta fabula

com o fim de passar a noite na esta-

lagem. Entendo que nos devemos di-

rigir a ella, tão depressa volte costas

o tyrano, o que será apenas eu queira;

digo-lhe duas palavras mysteriosas,

Como por exemplo: :confie a senhora

em nós,n e se ella se mostrar amavel,

divertimo-nos em tosar o seu falso

protector.

-Estás com vontade de armar

desordem.

- E o mais singular é que desejo

a luta. sem confiar na victoria.

-Isso, não porpue ainda que che-

gasses a bater-te, corsa em que nem

pensar devemos por ora, és valente e

forte como um Hercules, e decerto le-

varias a melhor.

-_-Sim, mas aquelle homem seja

bandido ou marinheiro, o que é' bem

diverso, mas similhante n'este caso,

deve ter força para matar um boi

com um socco.

-- E tu não tens rival no exercito.

Mas deixa-te de asneiras e joguemos.

- P018 joguemos.

-- Vasa.

-Estimo bastante.

-- Outra. Ganhei eu tambem.

-- Ora essa l

  

   

         

   

  

                  

  

   

   

crescente, dos caminhos de ferro de

Lourenço Marques, á fronteira do

Transvaal-e da Beira pela margem do

Pungé até Fontesvilla, e hoje temos

deante de nós'elementos bastantes pa-

ra sc poder apreciar a elevada influen-

cia economica docaminho de ferro de

Ambaca, já construido na extensão de

mais de 240 lcilometros. Esses elemen-

tos estão rounidos no valioso e lucido

relatorio ha dias apresentado pelo con-

selho de administração da Companhia

Real dos Caminhos de Ferro Através

da Africa. Todas as previsões feitas a

proposito d'este grandioso melhoramen-

to vão encontrando brilhante Confirma-

ção. Em 1890, o director do alfande-

ga de Loanda, escreve o seguinte, no

seu relatorio:

c Annunciou-sc a construcção do

caminho de ferro de Loanda a Amba-

cn, começaram os estudos, lançou-se a

primeira pedra para a construcção da

estação principal e a aliandega de Le-

anda accuson logo no primeiro anne

um augmento de rendimento superior

a com contos de réis, augmento que

tem progredido, como que acompa-

nhando a eXploração d'esse caminho

de ferro. Todos os annos me tenho re-

ferido a este importante melhoramen-

to, porque a elle attribuo principal-

mente o augmento da reCeita cobrada

na alfandcga de Loanda.

O augmcnto das receitas vae, ef-

fectivamente, n'uma progressão deve-

ras animadora, pois quasi tem quadru-

plicado desde o anno em que se iniciou

a construcção. Esse rendimento tem si-

do o seguinte:

Em 1886.. . . . . . . . 21727448056

. 1887......... 349:173§252

. 1888..... . .. . 358;026$622

. 1889......... 473:472&104

. 1890 .. . . . . . .. 5375428592

. 1891.,....... 5443795692

. somos-$434

› 1893 (janeiroa

junho) . . 413:072ã235

Para se fazer ideia da importancia

relativa d'este rendimento, bastará cou-

frontal-o com o das outras nlfandegas

da província de Angola. Esse rendi-

mento foi o seguinte, no primeiro se-

mestre do anno corrente:

Loanda... . . . . . . . 413 contos

Benguella.. . . . . . . 244 ›

Mossamedes. . . . . . 19 ›

Ambriz.......... 26 ›

702 ›

A' nlfandega de Loanda, pertence

hoje, portanto, quasi metade do rendi-

mento aduaneiro da província de An-

gola e esse rendimento tem acompa-

nhado no seu desenvolvimento a aber-

tura de novas secções da importante

linha ferrea, que tem por testa a capi-

tal da província.

Se se examinar a natureza do mo-

vimento commercial que foi origem de

tão anspicíosa receita, chegar-se-ha á

conclusão de que o caminho de ferro

não tem servido apenas á exhaustão

dos productos indígenas africanos, tem

sido um poderoso instrumento de per-

mutações e, assim, promette á indus-

tria nacional poderosos elementos para

o seu engrandecimento.

Elfectívameute, o movimento de

importação e exportação pela alfande-

ga de Loanda, nos anuos acima cita-

dos, foi o seguinte:

Importação Exportação

958:?.66d174 ?16:354'75850

1829230053980 1414925953743

1.871:078i§5511 93597551751

1.982:688o890 1.543:885§á328

2.009:1308157 Leoa-.1718990

2.473:srs$659 1.861z474ài310

2.022:403i582õ 2.022:033d606

1886

1887

1888

1889

1890

1891

1892

1893

(janei-

reaju-

.,¡.,,,__ 1.389z466$121 1.548:634$027

Resumindo, termos :

Importação. . . . . . . . 13:536 contos

Exportação.. . . . . . . 11:34? I

Diff. a fav. da imp. 2:189 s

Esta differeuça, per si só justifica

todas as tentativas do commercio e

da industria da metropole para intro-

duzir em Angola os 'seus productos.

Representa taniLen a mais completa

justificação da ideia, que se trata de

pôr em pratica, de uma exposição de

productos da industria portugueza nas

nossas possessões africanas.

Examinada a questão por outra fa-

ce, vê-se que as estatisticas da linha

do Ainbaca, veem Confirmar os alga-

rismos que as estatisticas aduaneiras

produzem. De 1892 para 1893, o au-

gmento da circulação de passageiros

foi de 20 p. c. e nas mercadorias esse

augmeuto foi de 43 p. c., como se re-

vela bem nos seguintes algarismos da

receita bruta kilometrica nos tres ul-

timos altnos:

m

- Eu não tenho culpa de tu joga-

res destrahido.

-- Que linda rapariga! Ainda não

deve ter vinte annos.

- Jogas ou não jogos?

- Que olhar tão doce,tão poético!

-- Vamos, homem.

- Fascinam-me, matam-me aquel.

les olhos.

.- Tu morres por todas, segundo

creio.

- E' que não me resigno facil-

mente ao vêl-a em poder d'nqnelle

patife.

- Porque pensasas assim d'elle?

- Porque o meu Geração não me

engana.

- Oh! és infalível!

- Espera um pouco.

E fazendo girar a cadeira até fi-

car defronte de Simão, disse-lhe de

um modo ímpertiuente, no qual trans-

luzia tenção aggressive. :

- Olá. amiguinho.l

- Que vaes fazer? - perguntou

 

Em 1890-1891....

Em 1891-1899 . . . . 332d583lí réis

Em 1892-1893 matam réis

Não é, porém, só a influencia com-

mei-cial do caminho de ferro que cum-

pre apreciar: elle tem produzido ou-

tros beneficios de ordem economica e,

sobretudo, de ordem moral. O relato-

rio da companhia dos Caminhos de

Ferro Através da Africa, assim o de-

nTbnstra, nas seguintes palavras elo-

quentíssimas:

c A principal vantagem, porém,

da acção da companhia, implantando

entre os indígenas a moralisatlora ne-

cessidade do trabalho, unica fôrma de

pagamento ao alcance d'elles da satis-

fação das necessidades creadas, éque

o exercito de jornaleiros que hoje se

emprega na construcção da linha, se-

rá, quando construida esta, o exercito

de agricultores da nossa incnlta Afri-

ca. Será esse exercito, que disseccará

os pantanos, que canalisará as aguas

para onde hoje reina a estiagem per-

petua, será elle que trará á luz do dia

as riquezas mincrnes hoje ignoradas,

que mande á Europa as formosas ma-

deiras d'aquclla região, será, finalmen-

te, esse exercito organisndo por vós

que saneará e tornará Angola, habita-

vel sem risco para os filhos da Enro-

pa. Não são estes, por certo, os meno-

res serviçss prestados pelo caminho de

ferro ao engrandecimento de tão pre-

ciosos dominios portuguezes.

Na situação angustiosa da crise em

que o paiz se debate, desde 1890 e pe-

rante as dichnldadcs que advieram a

Portugal, da situação cinbaraçosa do

Brazil, é incontestavcl que o fomento

do cominercio africano, sob a acção de

caminho de ferro, nos traz alentos pa-

ra a nossa restauração economica e con-

corre poderosamente para nos arran-

car do vértice em que estivemos amea-

çados de sossobrar.

O sr. ministro da fazenda, ainda

ha poucos dias, no intuito de manter o

nosso credito, aliirinou n'um telegram-

ma expedido para o estrangeiro «que

o commercio colonial augmenta em

singular proporção e que, portanto, a

nossa balança commercial tende para

um equilibrio proximo».

O sr. conselheiro Oliveira Martins

escrevia tambem, ha pouco tempo, es-

tas palavras, u'um jornal estrangeiro:

«O desenvolvimento economico da A-

frica Occidental concorre para melho-

rar a situação, contribuindo, como re-

petidamente temos indicado, para nt-

tenuar os effeitos da crise continental n.

Pela nossa parte, mais de uma vez

temos accentuado n'este jornal que a

falta de pupel cambial do Brazil tem

sido supprida, até certo ponto, nos nos-

sos mercados, por papel vindo da Afri-

ca. Por todos os lados se affirma, pois,

a elevada influencia dos caminhos de

ferro, como instrumentos do engran-

decimento e aproveitando das rique-

zas da nossa Africa. Constituem,além

de tudo, um tão poderoso elemento de

affirmação do 110880 dominio, que não

duvidamos adoptar as seguintes pala-

vras de administração do caminho de

ferro de Ambaca:

:Não vein longe o tempo em que

o paiz em pezo reclame o prolonga-

mento da nossa linha até ao Cuango,

passando por Malungc c Cassange,

meio mais pratico de assegurar o nos-

so dominio n'aquelles territorios e uni-

ca forma de impedir que o Estado Li-

vre de Congo nos intercepte o movi-

mento connnercial».

Se é certo que as diliiculdades com

que o paiz tem luctado impõem aos

governos o dever de olharem coma

mais seria attenção pa 'a o futuro dos

nossos dominios de Africa, não é mc-

nos certo que o desenvolvimento da

viação nccelerada ha de construir um

dos mais poderosos elementos para o

engrandechnento de tão vastos e ricos

territorios. Os factos que hoje aponta-

mos são suliicientemente eloquentes.

 

'S ESAB PARLAMENTAR

  

CAMARA nos mass

Sessão de 29 de novembro de 1893

Constituida em alto tribunal de

justiça, reuniu hoje a camara dos di-

gnos pares para julgar da procedencia

das accusaçõss que pesavum sobre os

cíncos dignos pares, srs. conde da Fol-

gosa, conde de Thomar, visconde de

Bouças, marquez de Alvito e João de

Mendonça Cortez.

A sessão abriu ao meio dia c meia

hora, estando presentes 38 dignos pa-

res, tres dos quaes apenas, os srs. cou-

de de Bomlim, conde d'Azarujinha e

Antonio José Teixeira, vinham de far-

da. Cs restantes euvergavam a bur-

gueza sobrecasaca, e alguns mesmo o

Em

Simão levantou-se em signal de

assentimento, e o militar entregou-lhe

uma moeda de ouro, ajuntaudo :

- E' cousa facil. Vossê etravessa

a rua, 'entra em uma loja de bebidas

que se encontra a poucos passos d'a-

qní, e pede uma garrafa de genebra.

-- Nada mais ?

- Nada mais.

Acceitando o encargo, Simão não

pensou em si,mas na pobre Magdalena,

 

Apenas saíu da estalagem, o do- do e aterrado. Simão o marinheiro
no d esta retirou-se com o ñm de dar apparecia n'aqnelle momento.

uma volta pelas cavallariças, e Magda-

lena ficou só, perto do lume. Dizer-se

que sentiu mêdo, seria absurdo; a po-

bre senhora não pensava nos perigos

que podiam rodeal-a: a morte de seu

filho absorvia-lhe todos o pensamen-

tos. O militar separou-se dos compa-

nheiros, arrastou a cadeira e approxi-

mou-se rapidamente da infeliz.

-- E' pena - disse elle - que tão

lindos olhos estejam empanados pelas

lagrimas.

25432 70 réis' modesto fral¡ e a rahonn despretencio-

sa. Pouca magesludc no acto, como se

vê. O partido progressista estava nu-

merosamente representado.

Presidiu o sr. conselheiro Bnrjona

de Freitas, servindo de escrivão d'este

alto tribunal o sr. conselheiro Sequei-

ra, director da secretaria da camara.

Depois de lido o decreto real que

mandava convocar a camara para hoje,

o sr. presidente consultou-a sobre se

ella se julgava com direito a tomar co-

nhecimento da proqedencia ou imp.-'0.

cedencia dos processos que lhe “eram

apresentados.

Todos os dignos pares responde-

ram afiirmativamente, á excepção do

sr. marquez de Vallada, que na parte

que dizia respeito ao sr. Mendonça

Cortez se declarou suSpeito, fundamen-

tando a sua opinião no facto de ter

accusado na camara aquelle par, e não

querer agora ser juiz e accusador ao

mesmo tempo.

Depois d'esta declaração, o sr. Bar-

jona de Freitas deu começo aos traba-

lhos, convidando a tomar logar ao la-

do da presidencia o relator do primeiro

processo. Fôra encarregado d'esse tra-

balho o sr. Firmino João Lopes.

O accusado era o sr. conde da Fol-

gosa, o quem as justiças d'Armamar

tinham processado por ter morto um

cão dentro d'uina propriedade mnrada.

Este digno par possue uma proprieda-

de n'aqnellc sitio, muito devastada pe-

las raposas, e pretendendo livrar-se de

tão damninbos aniniaes, envenenou

uma porção de carne, e collocou-a no

logar por onde as raposas lhe iam ás

gallinhas. Um cão que passou por alli

comeu a carne e. . . morreu. O dono

do tótó, inimigo politico do sr. conde,

queixou-se ao delegado do ministerio

publico, e como o caso está previsto na

lei, aquelle magistrado procedeu.

Segundo [)l'063$$0.-l110l relator o

sr. Tavares Pontes, e n'elle era accu-

sndo o sr. murqnez de Thomar de ter

diffainado e injnriado, nos jornaes e

n'um parecer do conselho fiscal da

Companhia do Gaz de Lisboa, elll 1889

o sr. Clemente Augusto d'Assnmpção.

Ierceiro processo.-Relatado pelo

sr. Mexia Salema e referente ao digno

par visconde dc Bouças, pronunciado

em Mirandclla por offensas carporaes.

n'um individuo filho do escrivão de

direito de Mirandella, facto succedido

na tarde de 15 d'agnsto do anno pas-

sado. Em dois exames que se fizeram

ao aggredido, os peritos não encon-

traram vestígios de ferimentos ou con-

tnsões.

Quarto processa-Referente ao sr.

marquez d'Alvito, autuado por falta

de cumprimento da lei, por ter faltado

a uma sessão do tribunal de Cuba, on-

de devia comparecer como jurado. Foi

relator o sr. Bivar.

' Quinto procesão.--Era este o mais

importante. ou antes o unico processo

importante sobre que a camara se ha-

via de pronunciar.

Por isso levou bastante tempo a

expor pelo sr. visconde de Castro e

Solln, relator, que descreveu os diffe-

rentes phases por que esta. causa tem

passado.

São conhecidos dos leitores os

motivos que levaram a justiça a pro-

nunciar toda a direcção do Banco Lu-

sitano, de que fazia parte o par do

reino João Mendonça Cortez.

Os restantes directores foram já

despronunciados pelo Supremo Tribu-

nal de Justiça e restava agora resol-

ver contra o sr. Mendonça Cortez.

Era uma hora e meia da tarde

quando o sr. viscondede Castro e Sol-

la acabou a leitura do seu relatorio,

encerrando-se então a sessão.

Os dignos pares retiraram-se para

a sala das conferencias, onde estiveram

em reunião secreta até ás quatro horas

da tarde.

A essa hora voltaram os dignos

proceres a sala das sessões, lendo cn-

tão o sr. Barjoua de Freitas o accordão

em que eram julgados improcedentes

os quatro primeiros processos, e pro-

cedente o ultimo devendo portanto o

sr. Mendonça Cortez comparecer pe-

rante a camara constituida em alto tri-

bunal de justiça no dia que superior-

mente fôr designado, para então ser

julgado.

Em seguida levantou-se a sessão.

O sr. Mendonça Cortez esperava

n'nm trem estacionado no largo das

Côrtes, o resultado da reunião.

O accordão que lhe diz respeito foi

tomado por tres votos de maioria.

m

NUTIGIAS DIVERSAS

Uma. grande íllegalí-

dade na. Boa. Hora. em

IJiSbOfl..-D8ll-Be na terça-feira,

   

sentar o seu papel. Ora vamos, seja

amavel, minha filha.

E ao mesmo tempo approximou o

rosto do de Magdalena, a ponto de

roçar com os labios a. face d'aqnelln

mãe desgraçado.

Magdalena soltou um horrivel gri-

to, quiz faller, e não o podendo conse-

guir, caiu desmaiada.

O militar soltou uma gargalhada,

voltou o rosto, e ao voltnl-o ficou mn-

_- Ahl melhor- disse o militar,

disposto a todo o risco.

comprehender a grandeza da infamia,

correu para elle e descarregou-lhe so-

bre a face uma tremenda bofetada.

O militar caiu redondamente no

chão, e os companheiros. que até en-

    

    

   

 

   

   

    

   

 

  

 

  

  

   

  
  

 

n”um dos cartorios do_3.° districto cri-

minal. uni caso deveras grave c para

o qual chamamos a attenção do sr.

ministro da justiça., para que de vez_ se

ponharcabo aos muitos e repetidos abu-

sos que só servem para desvirtuar a

justiça e comprometter empregados

honestos, cujo bom nome. tambem fica

á mercê do descredito para.que não

concorrem e que taes scenas provocam.

Uma pobre mulher, que sob o nome

de Delphina da Conceição respondeu

na terça-feira, e foi condemnada em

tres dias de multa-dewnulta, nete-se

bem-_e nas custas e sellos do proces-

so, foi Inettida primeiro no calaboiço

do 3.” districto e depois enviada para

a cadeia do Aljnbe, onde ainda se con-

serva, isto apesar do respectivo juiz

ter mandado passar guia para paga-

mento dn multa e soltar a pobre mu-

lher, ordem esta que até se dispensa-

va, porque é lei, e todos sabem que

ninguem pode ser preso para paga-

mento de custas, nem para pagamento

de multas senão depois de correr exe-

cução. Isto, que representa a mais vio-

lenta illegalidadc, constitue tambem

uma revolta da parte do escrivão con-

tra as ordens legaes, que recebera do

seu jutz.

C sr. ministro da justiça que man-

de indagar quem assim procedeu.

Fallencía no Por-to.

-Pelo Tribunal do Commercio d'a-

quclla cidade, e a requerimento do sr.

Antonio Monteiro dos Santos, foi, na

sessão de 27 do mez findo, declarada

em estado de quebra n. Companhia Fa-

bril Douro, com sáxle n'aqnella cidade

e com fabrica de vellas de stearina na

quinta do Freixo. Para administrador

d'esta fallencia foi nomeado o sr. José

Monteiro Guimarães, e para curadores

liscacs os srs. Antonio de Bessa Leite e

Manuel Monteiro dc Souza. Para as re-

clamações dos creditos foi marcado o

praso de 60 dias.

&Inuietado de pés e

nlñt)s.-Na nonte de sabbado para

domingo ultimo, dous melíantes, ns-

saltarnm o moinho de um tal José

Bento, ao pé do S. Martinho do Porto,

e iutimarain-n'o u entregar-lhes todo

o dinheiro que tivesse, e eonio o pobre

moleiro lhes declarasse que possuia

apenas uns míseros seis tostões debai-

xo do enxergão da cama, nntnictarain

n'o de pés e mãos, roubandirlhe diffe-

rentes objectos e o fato melhor. No

dia seguinte, passadas 17 horas, é que

a filha do pobre moleiro, estranhando

não o ver á missa, foi procnral-o no

moinho, onde o encontrou ainda ma-

nietado e em lastimavel estado.

Nuuft'ag'io.- Ao norte de

Sines, nauf'ragou na terça-feira pelas

3 horas da tarde, o hiate portuguez

Liberdade, pertencente á praça de Sc-

tubal,-e que se dirigia para o Tejo

com carregamento de cortiça, consi-

gnado á. casa Bensande. A tripulação

foi salva por um outro cahique, e está

em Cezimbra. O naufragio deu se a 10

milhas de SineS.

A procissão das for'-

neir'as.-- Todos os annos no dia

14 d'agosto se fazia eu¡ Vizeu a pro-

cissão chamada das jor-neiras, para

comnmmorar a grande façanha da ce-

lebre padeiro. Brites d'Ahneida, que

com a pá do forno matãra sete caste-

lhanos! Era uma recordação gloriosa.

A' procissão que se fazia com toda a

pompa, assistia o senado, sabido e

clcresin, a quem precedia um certo

nn nero de meninas vestidas decente-

mente, levando cada uma na mão a

insignin de uma pá. enfeitado.. A ulti-

um procissão que se exbibiu foi em

agosto de 1833 ha sessenta anuos.

Noticius d'E\Tora-_São

do Diario do Ater/:tejo as seguintes:

Falta de trabalha-A paralisação

dos trabalhos das obras publicas, em

iodo o districto de Evora, uugmenta

muito a crise do trabalho, e por isso

muitos operarios estão ahi sem ter na-

da que fazer. O governo não tem di-

nheiro, diz-se, e por falta d'elle, diz-

so que tambem não podemaudar pro-

seguir nos trabalhos publicos. Mas re-

conhecem todos que não ha tal falta

de dinheiro, porque os engenheiros e

conductores e os apontadores, isto é,

todo o pessoal technico e administra-

tivo dirigente, ahi estáguuhando gros-

sos ordenados, sem nada fazer, sendo

apenas licenciado o pobre trabalhador!

A crise aperta por toda a parte; nan

quando o districto de Beja chora,quan-

do faz lamurías a provmcia do Algar.

ve, quando braum Lisboa, o _governo

desfaz-se ein contumehas e faz logo

nppnrecer dinheiro, que para o distri-

cto d'Evora, só manda para pagar ao

grande estado maior das obras pnbli-

cas, que por ahi anda a esperguíçar-

sel E lembrar-se a gente que, apesar

do governo não ter dinheiro para man-

H

do o custo sair victorioso, correu ao

seu encontro, e antes de Simão desviar

a arma, foi elle proprio cravar-se u'ellu.

0 marinheiro, vendo-o cair banha-

do em sangue, diriguiu ao ceu um

olhar imcomprehensivel. A este tempo

os militares, os paizanos, até o proprio

 

estalajadeiro, arrojaram-se sobre o nan-

frago, espancando-o, chamando-lhe as-

sassino, até o lançarem¡ por terra

sem forças.
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daí' *traiu-si astra-las, quasí inutil¡
sadas e pros'egui'r na construcção da r

outras, o te'm para dar grossos .orde-

publico, que até aqui faziam o 'serílço

de graça! Só 2:4003000 réis, _,tsip,._~ê

osooo réis diarios ganha o px-'eàideíne

d'essa junta, que, ha seis meses .fazia

o serviço de graça! Com 680,00 réis

diarios, dados a um amigo, dava-se

n'este tempo que fazer a 20 trabalha-

dores. E como este, mui os outros ca-

sos; e por isso é que as populações

commettem excessos, originados nos

excessos anti-economicos dos governos.

.Tentativas de descan'illamcntos.-

Nas noites de quinta para Sexta-feira

e sabbado ultimo, uns malandros que

se não sabe ainda quem sejam, apezar

de já estarem presos desenove indivi-

duos, tentaram fazer descarrillar os

comboios da noite, entre as estações de

Azaruja e Evora, a 13 kilometres de

distancia d'esta cidade, entre as herda-

des de Souza e do Carrascal. Na pri,-

níeira d'aquellas noites, o meio usado

para se fazer descarrilar o comboio, foi

o emprego das chulipas, postas em va-

rios pontos da linha. n'aquellas imme-

diações, ehulipas que o guarda calhas

da machina do respectivo comboio ar-

redou para longe; e na noite seguinte,

foram varios carris postos sobre a li-

nha, que igualmente foram atirados

para longe, sem que, felizmente, hou-

vesse transtorno a lamentar em qual-

quer dos comboios. Participado o caso

z'i policia, o sr. comníissario Fragoso

partiu com varios agentes seus para o

local e fazendo varias rusgas nos mon-

tes proximos, conseguiu prender deze-

nove maltezes que trouxe para o com-

missariado, não se podendo saber ain-

da, como dissémos, se alguns d'elles

foram os auctores dos dois attentados.

O sr. Fragoso e os seus agentes tra-

balharam toda a noite de sabbado, en¡

que fizeram aquellas prisões, evitando

assim a repetição do attentado n'aquel-

la noite.

l)espnehos ecolesins-

ticos.-Fizeram-se os seguintes:

O presbytero Francisco Ferreira de

Carvalho Lucas _apresentado na egre-

ja de S. Pedro da Varzea de Goes,

concelho de Goes, diocese de Coimbra.

O presbytero João Luiz Pereira

Caldas-apresentado na egreja paro-

cliial de S. Mamede de Parada do Mou-

te, no concelho de Melgaço, diocese

de Braga.

0 presbytero José Rodrigues Gil

_apresentado na egreja de S. Facun-

do de Candoso, no concelho de Sábua,

diocese de Coimbra.

O presbytero José do Souto Gra-

ma, parocho collocado na egreja de S.

Martinho da Cortiça, diocese de Coim-

bra-apresentado na egreja de S. João

Baptista de Sarzedo, no concelho de

Arganil, da mesma diocese.

O presbytero Manuel José Coelho

_apresentado na egreja de Santo Es-

tevão de Urgezes, no concelho de Gui-

marães, diocese de Braga.

O presbytero Manuel José Pires

Fernandes de Carvalho, parocho colla-

do na freguezia de S. Thiago de Poia-

res, diocese de Braga-_apresentado na

egreja de S. Thomé de Prozello, no cou-

celho de Amares, da mesmo. diocese.

O presbytero Benjamim Dias de

Carvalho-apresentado na egreja de S.

Simão do Peccgueiro, no concelho da

Pampilhosa, diocese de Coimbra.

O presbytero Silvestre José Gon-

çalves-_apresentado na egreja da Po-

voa. de Santa Iria,no concelho de Villa

Franca de Xira, diocese de Lisboa.

Acceita ao presbytero Abilio Al-

berto Alves de Moraes, parocho collado

na egreja de Santa Maria da cidade de

Bragança,a desistencia da egreja paro-

chial de Santo Antão de Lagoaço, no

concelho de Freixo d'Espada-a-Cínta,

da mesma diocese, em que foi apresen.

tado por decreto de 2 dejunho ultimo.

Egr-ejas a concurso.

_Está aberto concurso para o provi-

mento das seguintes egrejas parochiaes:

Aldeias (S. Cosme), concelho de

Gouveia, diocese da Guarda.

Avelladn (Santa Eulnlia), concelho

de Villa do Conde, diocese do Porto.

Campos (S. Marcos), concelho de

Reguengos, diocese d'Evora.

Corte do Pinto (Nossa Senhora da

Conceição), concelho de Mertola, dio.

cesc de Beja.

Figueira dc Castello Rodrigo (S.

Vicente Martyr), concelho de Figueira

de Castello R ›drigo,diocese da Guarda.

Lamas de Miranda (Espírito San-

to), Concelho de Miranda do Corvo,

diocese de Coimbra.

Mindello (S. Joáo Evangelista),

concelho de Villa do Conde, diocese

do Porto.

Villa Chã (S. Thiago), concelho

de Ponte da Barca, diocese de Braga.

a

Qual seria esta ? Uni homem des-

conhecido, suspeito, mal vestido, que

pede pousada sem dizer para onde vae,

nem querer revelar d'onde vem; um

homem a quem surprehendem com o

rosto livido, o cabello eriçado, o rosto

transtornado, a camisa ensanguentada,

e a arma ainda tinta do sangue da

victima; um homem que jura a sua

¡nnocencia e que, apezar d'isto, não

tem quem atteste a veracidade das
A justiça, avisada pelo estalojadei- suas palavras, quem declare que a of..

ro, chegou pouco depois, e encontrou

o homicida dando voltas em redor da este home

fensa não partiu d'elle ruas do ferido
7

m, com quanto fiquem ím-1. casa, gesticulando horrivelmente 8 em pnnes acções cujo castigo deve ser ri-
Mas Simão, sem dar-lhe tempo de completo estado de alienação ou ¡dio- goroso e immediato, nâo tem mais re.

tismo. Quando viu os agentes, pros- medio que curvar

trou-se de joelhos sem oppor a mais le- lei, offerecer a perna

veresístencm,mas rogou quelhe permit- pulsos as algemas,
I

tissem fallar a viuva do seu capitão.

O juiz respondeu-lhe que era in)-

tão tinham sido mudos espectadores possivel annuir ao seu desejo, e que
|

0 'Idesta scena, correram para_ Simao,

agarraram-o pelos braços, e intenta-

  
o companheiro.

- Na la, vêl-o-has. - Então não

ouve ?

Magdalena estremeceu. Esta phra-

se, soltada em meio do seu doloroso
. _ _ cogitar, peuetrára como um dardo no

-- Dirige-se a mim? sautuano da sua alma.

-- Olhe lá, camarada, quer ga- - Vamos, não deve offender-se
nhar um par de reales para a ajuda por tão pouco,- proseguiu o militar

da despeza 'P - no fim de contas, aqui todos somos
-- Conforme - respondeu Simão. amigos e a ficção deve guardar-se

_ -- Um homem que tanto necessi- para quando esteja em casa o tyrano.

ta, como vossé, nunca diz isso. JA vô que 6 _inutil continuar a repre-

rain subjugal-o até que o companheiro

se ergnesse. Este levantou-se pallido e

desgrenbndo, puxou do sabre que lhe

pendia da cintura, e arrojou-se impe-

tuoso sobre o adversario. Mas Simão,

por impulso violeutissimo, rompeu o

circulo de homens que o envolvia, ati-

rou-se ao militar, arrancou-lhe valoro-

sauxente o sabre da mão, e preparou-

se para a defesa; mas o militar, que,

cego de coleta e orgulho, queria a to-

 

uão podia vêl-a em quanto não alcan-

çassc a liberdade.

Desde este dia, Simão não quiz

mais fallar de coisa alguma. Pensando

certamente que declarar a sua proce-

dencia seria causa de novas indagações

por parte da justiça, e que estas inda-

gações poderiam occasiouar a Magda-

lena gravíssimos incommodos, e pro-

porcionar talvez a John facilidade de

levar a sua vingança aos sombrios ca-

labouços de um prisidio, resolveu ca-

lar-se e restguar-se ácoudemnação,

-se ante o peso da

á grilheta e os

sepultar-se em um

carcerc, e arrostar o furor popular

como um malvado'

Simão Paschoal, entregue pelo tri-

bunal civil a um conselho de guerra,

como auctor de ferimentos graves fei-

tos na pessaa do sargento R. S., foi

condemnado a presídio com retenção,

isto é, a dez annos e um dia de conti-

nuos tormentos.

Devemos, porém, concordar que

os legisladores dc então, expressando

por estes termos o que hoje entendemos

por prisão perpetna, sabiam (loirar a.

pilula de um modo surprehendente.

(Continua.)
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Riff?8eu (sfi á” * ii? a~ "d a 0 l 0m ?me ,QI-9. 0" e

?bos .. de' "lele de! 'dzâãgãibcesede

' ?rage
fr A», _ Teiiteira (S. Pedro), concelho de

' _m e', diocese' *do Porto. - !-

izrrgíalle de Guizo (Nossa Senhora

¡Montey _concelho de Alcacer do

fl: 'diocese de Evora. .

Tt'at9d0.-O Seculo, publi-

.cou o tratado de Wed-Ross, celebrado

'entre Hespanha e Marrocos e na qual

esta potencia“ñe obriga ao seguinfe:

_ ' (Artigo 7.' Sua Magestade, o rei

. _gi-;f de Marrocos, obriga-se a fazer respei-

l A_ tar pelos seus proprios subditos os ter'-

ritorios que nos termos e segundo as

,_ " disposiçñes do presente tractado ficam

sob a soberania de Sua Magestade a

Rainha de Hespanha.

, Sua Magestade Catholica, poderá,

› _ sem embargo, adoptar todas as medi-

das que julgue necessarias para a se-

gurança dos mesmos territorios, le-

vantando em qualquer ponto d'elles as

fortificações e defezas que considere

*convenientes e sem que a isso e em

“qualquer occasião possam as auctori-

't 'a' dades marroquinos eppôr o minimo

...Í obstaculo. › “

' A. entrevista do ir-

nnão do Sultão de Días--

. 'rocos com o general

Maeius.-O celebre e mysterioso

irmão do Sultão, Araaf, o Torto, como

lhe chamam os seus compatriotas,

33' appareceu finalmente em Melilla.

' Homem de type distincto entre os

'au' ' seus, coisa que ninguem poderá con-

testar, é seguramente o mais feio da

sua comitiva, o mais feio dos riíeños.

o mais negro de todos os mais negros

e mais feios do vasto imperio marro-

quino. Bem poderia chamar-se Baltha-

sar ou o Principe Negro. O seu rosto,

em que a natureza pôz todas as suas

fealdades e o sol da Africa o efi'eito

caustico dos seus ardores, destaca-se

entre todos os dos seus vassalles. O

poderoso exercito que levou a Melilla

para contentar a IIespanha e para de-

golar os riíeñosmleva-sep muito, a 36

cavalleiros, incluindo o principe, o sau-

tão, o chefe da cavallaria moura, que

montava uma mula, e mais dois perso-

nagens. Uma comitiva altamente ridi-

cula. Com e irmão do sultão foram

treze askaris, melhor equipados e ar-

mados, mais militares e melhor dispos-

tos do que os seus trinta esfarrapados

guerreiros. Usam exoellentes espin-

, gordas Remington, brunidas e lusen-

tes, embora representem um vergonho-

so contrabando feito contra a Hespa-

nha. Quando a comitiva foi procurar

o general Macias para a apregoada con-

ferencia, levava a seguinte ordem:

O bajá do campo e quatro askaris,

que faziam de batedores; depois o prin-

cipe, seguido de nove askaris a pé; de-

'peis o santão com a bandeira real; o

chefe da cavallaria, os dois desconhe-

cidos personagens e os trinta cavallei-

1'Os com os seus uniformes de farrupos

e umas espingardas historicas. O cam-

po hespanhol estava coberto de tropas

e em frente das tendas, proximo dos

mouros, os dragões de Santiago. A

comparação que se estabelecia entre as

trepas hespanholas e as do sultão era

realmente curiosa.

Nos dragões, que formavam junto

das tendas, luziam os capacetes e bri-

lhavam os uniformes e as armas. A ca-

vallaria mouriscn tinha por armamen-

to escOpetas, espingardas, pistolões e

alfanges; montava miseros jumentos

derreados e molas; havia apenas um

cavallo arabe, que constituía, segundo

dizem, uma. verdadeira raridade entre

elles. Trajes de mil côres, não me-

nos variegados, accusando tudo uma

trapariaiguebil. Foram recebidos, sem

honras de qualquer especie e o gene-

ral Macias nãose incommedona ir es-

peral-os. Quando chegaram defronte

da barraca do general o principe a-

peiou-se e entrou. A' porta ficaram e

ridiculo santâo, com umas cintas peu-

dentes dos hombres e formando uma

especie de cauda, e o bajá, corrido e a

pensar talvez no papel dos dias ante-

riores, quando conferenciava com os

generaes. Havia só uma coisa admira-

Vel n'esta scena ridicula dos mouros es-

farrapados. A sua galhardia, o seu o-

lhar energico ante as numerosas for-

ças hespanbelas, a sua attitude desa-

fiando o vento e a chuva, altivos, im-

passíveis, fazendo destacar com a sua

nudez u sua musculatura sem cgual.

O principe fez novos protestos de

 

deu que agradecia, mas que desejava

provas. Araaf, replicou que ainda não

tinha podido convencer as kabilas; que

reconhecia o incontestnvel direito da

Hespanha, para construir o forte' de

Sidi Auriach; e finalmente que'a Hes-

panha tivesse paciencia, que fosse es-

perando! A resposta de general hespa-

nhol, foi digna d'um soldado: celebra-

ra a entrevista por uma mera questão

de cortesia; que o sultão pedia fazer o

que quizesse, castigando ou não as ka-

bilas, vindo eu não vindo ao Riff; mas

que a Hespanba, sem perder mais tem-

po, procederia como exigem os seus ñ-

lhos mortos e a sua bandeira ultraja-

da. Foi isto o principal e o unico trac-

tado. N'este acto perfeitamente inutil,

celebrado pela condescendencia do go-

verno, apenas ha a registar mais uma

nova mentira dos mouros para aug-

mentar as anteriores. Os protestos de

Araaf de que o sultão estima os hes-

panboes, as suas contumelias ao gene-

ral Macias, a afiirmativa de que as ka-

bilas serão severamente castigadas, tu-

do isto não passa d'uma burla ignobil.

A conferencia terminou com um sol

esplendido, um ceu limpo de nuvens,

e os mouros retiraram na mesma or-

dem em que tinham vindo. E quando

aesfarrapada comitiva se perdeu a)

longe,muito longe,no accideutado d'es-

se terreno arido para o qual olham as

fortalezas, com _o auxilio de oculos de

alcance distinguiram-sc sobre quatro

tendas brancas, quatro bandeiras ver-

melhas, pregando a guerra! O epilogo

da comedia, era. o principio do drama

que talvaz muito breve começará a de-

senrolar-se. O principe torto, negro e

feio, que tão bem representa a sua ra-

ça traiçoeirn, gosa de direitos feudaes.

Dando-se ao prazer de contemperisar

com as auctoridades hespanhelas, es-

pera o curso dos acontecimentos para

se collocar ao lado de quem tiver a

vantagem. Classifica os hespanhoes de

crucis por terem matado mulheres e

creauças, como se as granadas podes

sem distinguir as victimas, e a sua po-

litica consiste a incutir nos rz'â'cños a

esperança de que, quando retiraram as

tropas hespanholus, poderão a vonta-

de desferrar-se! quuanto ao sultão,

não irá ao Riff sem que passe o tempo

das chuvas e sem que o Atlas fique

limpo de neves, e o @feitos estão per-

feitamente convencidos de que ainda

por essa epoca não estará concluido o

di8putado forte de Sidi Auriach.

E é n'isto que deram as notas een-

ciliaderas do sultão e a missão salva-

dora de Araal', o Torto!

Os assar-chistas e m

Ba. r' c e l 0 u a. -Contiuuam as

prisões de anarchistas na capital de

Catalunha. No dia 25 foram detidos

José'Clemente, Sebastian Suit-ez, Emi-

lio Navarro e Rafael Navarro Fernan-

dez. Em casa dieste ultimo encontrou

a policia um rewolver, uma pistola,

capsulas, e varios livros e brochuras

onde se defendem as theorias anarchis-

tas. Emilio Navarro fôra já. preso na

noite do attentado no theatro Lycen,

quando sabia apressadamente do edifi-

cio, pela porta que dá para a rua de

S. Paulo. Confirma-se que o anarchis-

ta Rinaldi sahiu em direcção a Frau-

ça, poucas horas depois da catastrophe

no Lyceu, tornando d'este modo iufru»

ctiferas todas as diligencias que a au-

ctoridade fez para o capturar. Entra

os documentos apprehendidos ao anar-

chista Miguel Machel', preso ha dias,

existem alguns de verdadeira imper-

tancia, pois dão a conhecer certas pes-

soas e grupos, até agora ignorados,

que tinham relações em differeutes

pontos da Hespanha e estrangeiro. A

policia prosegue nas suas averiguações.

Terrível íneendio en¡

París, rue des NIat'tyrs.

-Numcrosas victimas.-Um violento

incendio, que causou numerosas vi-

ctimas, teve logar no dia 24 do mez

findo, pelas 9 horas e meia na rua dos

Martyrs. N'este logar levanta-sc uma

casa de 6 andares habitada por nego-

ciantes e particulares. Em poucos mi-

nutos o fogo, que tinha principiado

n'um quarto do terceiro andar, habita-

do por nm empregado do commercio e

ausente n'este momento, propagou-se

com uma rapidez espantosa. Antes que

houvesse tempo de organisar os soccer-

ros, as chammas invadiram a escada e

attingiram o 4.” e I'.° andar. Um pa-

nico espantoso se produziu então en-

tre os locatarios de que a maior parte

amisade á llespauha e Macias, respou- já estavam deitados, não podendo fu-
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gir, porque a escada se encontrava em raboias, etc. Mas não foi só em Bilbau mercados de trigo e de farinha mais

chammas. De todas as janellas gritos que a tempestade se fez sentir d'um importantes, é Minniapolis. N'esta ci-

afiiictivos se faziam ouvir. Foi com mode violento: em Murcia tambem' heu- dade contam-se nada menos de dez

ve um verdadeiro furacão, e'._.tant-o que moinhos que fornecem 22000 barricas

se receiava que tivessem naufragado de farinha por dia: em primeiro logar,

alguns barcos. O frio que se sentia a usina conhecida pelo nome de Pitts-

n'aquella povoação era intensissimo. bury A e que produz 7:200, depois

grande custe que as pessoas que pre-

senciavam esta terrivel catastrophe,

conseguiram dissuadir as desgraçadas

victimas a que não se precipitassem na

rua. N'este meio tempo os bombeiros

da rua de Chorou, cuja estação fica

perto, concorreram com bombas a va-

por e escadas de salvação.

Meios de salvação. -quuauto que

as mangeiras prejçctavam a agua so-

bre a casa, outros collocavam escadas

esucessivamente estes valentes des-

oiam mulherese crianças quasi des-

maiadas. As victimas segundo o seu

estado eram levadas para as pharma-

cias proximas. Alem dos locatarios

havia no 6 andar varias pessoas que

no mesmo se encontravam de visita.

Pelas janellas. - De todas as ca-

sas que lhe ficavam adjacentes e fron-

teiras,principiam os moradores a atirar

pelas janellas colxões, cobertores, que

os quc se achavam na rua seguravam

a força de braços para assim amorti-

zar o choque dos íntimos que desespe-

rados se preparavam para saltar das

jnnellas. Logo que tudo estava dispos-

to o primeiro que se atirou foi o sr.

Charbuy do quarto andar a quem le-

vantaram desmaiado e com uma per-

na partida. Alguns instantes depois

uma mulher quasi louca atira seu filho

de 5 annos, a creança é recebida nos

braços do povo e levada para uma ca-

sa proxima;immediatamenteo sr. Mnil-

let atira-se tambem do quarto andar,a

quem levantam tambem com uma per-

na e a maxila quebrada. Mas ainda

não estava tudo terminado do quarto

andar ouvem-se gritos atilictivos; era

a mâe que ha pouco havia lançado o

filho que por seu turno se perpara pa-

ra se lançar tambem. Os salvadores re-

debram de esforços! e dous celxões são

estendidos por sobre nm montão for-

mado de Centenares d'elles. Lançai-vos

gritaram á desgraçada;apenas se ouve

este grito quando a pobre senhora ba-

te com uma massa inerte sobre os col-

chões. Levautão-na c por milagre ve-

se que nada tinha- setfrido. Voltando

a si caminha como uma louca gritan-

do a todos: o meu filho! o meu filho!

onde está meu nmrido? Conduzem-na

á pbarmacia proxima onde perdeu os

sentidos.

As causas do incendio. - O sr.

Charbuy, em casa de quem principiou

o incendio só muito tarde appareceu,

toda a sua mobília foi destruída bem

como um grande numero de quadros

em que negociava. Segundo todas as

probabilidades a canza do sinistro foi

aquelle sr. ter deixado o fogao da sa-

la de jantar acezo. Nos baixos da ca-

sa havia um grande armazcm de ma-

terias infiamaveis; se o fogo e tem at-

tingido todas as casas proximas iriam

pelos ares.

Incendio em Aube-

¡tas.- (qluutx-o victitnas.

_Pri-vas 24 de novembro.- Acaba de

declarar-sc um violento incendie que

victimou em suas chamas quatro pes-

soas, pae e tres filhos, tendo o mais

velho 11 annos e sendo o mais novo

de berço. Na noite passada notaram

as visinhas que sabiam chamas da

casa proxima e dando o signal de

alarme, os donos da casa, marido e

esposa desciam precipitadameute a es-

cada para a rua quando o filho mais

velho chegou á janella soltando gritos

deseSperados. Não se podia chegar ao

quarto onde elle se encontrava senão

com uma escada ou atravessando o

1.° andar já todo em chamas. O pae,o

sur. de Dalmas, lançou-se desorienta-

do em busca de seu tilho, infelizmente

era já tarde, e não pôtle atravessar o

andar, sendo depois retirado dos es-

combros carbonisados bem como os

seus tres filhos.

'Pennpestnde em Eles-

panha.-No tim da ultima sema-

na cahiu grande tempestade sobre Bil-

bau e suas immediações, enchendo a

população de terror e produzindo gra-

ves prejuizos matei-ines. Felizmente

não beu-;e victimas. Um raio que ca-

hiu na egreja dc Nocedal, bairro de

Santurce, destruiu quasi toda a torre

e, penetrando no templo, quebrou uma

das mãos da imagem da Virgem. Pas-

sando depois á sachristia, o mesmo

raio causou grandes estragos. Calcula-

se que os prejuizos ascendeu¡ a 3:000

pesetas. O vento derrubou parte de vu-

rios edilicios,-telheiros, chaminés, cla-

Em Sevilha o frio era tão vivo que um

reset-vista morreu _em consequencia da

triagem. Estiveram interrompidas as

linhas por causa das nevadas e das

chuvas em varios pontos.

'Pennpestsade no mtu'.

-Continuam a indicar-se grandes tem-

pestades no oceano Atlantico. Dizem

de Londres que o transantiantico Lu-

cania chegara na manhã de 18 com

doze passageiros feridos, tendo um d'-

elles uma perna fracturada. Um via-

jante que fez aquella traressia noven-

ta e quatro vezes, disse que nunca ti-

nha sido testemunha de uma tempes-

tade similhante. Chegava mesmo a ser

perigosa qualquer tentativa para sahir

dos beliches. O mar tem estado muito

mau no canal de S. Jorge; todos os pa-

quetes da Irlanda estão retardados.

Continua a dar se noticia de nau-

fragios em diversos pontos da costa;

n'alguns teem havido mortes entre as

equipageus. O vento foi tão violento,

que um comboio do: caminho de ferro

teve de parar em Saint-Yves, no Puiz

de Gallés. Em todo o littoral cautabri-

co e nas regiões noroéstes de Hespa-

nha, tem soprado medonha tempestade.

Falla-se de muitos sinistros mariti-

mes. Em toda aparte teem funccio-

nado com difiiculdades as linhas tele-

graphicas.

As ¡nulheres jornalís-

tas.-Segundo refere uma folha es-

trangeira, a França conta 237 mu-

lheres jornalistas. E' verdade que 230

só escrevem em jornaes de modas ou

rcdigem artigos sobre modas nos ou-

tros jornaes. Na Inglaterra o numero

de mulheres que escrevem nos jornaes

6 muito maior. é quasi uma legião.

Nos Estados-Unidos succcde entre

tanto. Segundo o recenseamento de

1890, as mulheres que collaboravam

nos jornaes, formavam o respeitavel

contingente de 588 jornalistas ves-

tindo saias.

'Dr-es grandes ¡nedi -

cosa- Dumolin, medico Celebra que

viveu em tempOs de Luiz XVI, quan-

do estava para morrer, e se achava

recebendo os cuidados dos seus mais

distinctos oollegas de Paris observar¡-

do a dor em todos manifestada, pelo

estado em que o viam, 'disse-lhes com

expressão de confiança:

- Meus amigos, não lamenteis a

minha morte porque em meu logar

deixo tres grandes medicos. Cada um

dos assistentes julgou no seu amor

proprio, ser um dos comprehendidos

em o numero dos designados pelo dis-

tincto enfermo; mas ficaram todos de-

sapontades, quando Dumolin, instado

para que designasse quaes eram os

que lhe mereciam tão elevado concei-

to respondeu:

- Estes medicor são: a agua o

erercicio e (t dieta.

RIais nn¡ ¡niser'aveL-

rl'inha cegado um millionario muito

avarento, que tinha cataratas em am-

bos os olhos. O medico occulista pe-

diu-lhe quarenta libras pela operação.

O millienario resignou-se e n'um ins-

tante se operou um dos olhos, reco-

nhecendo o operado com infinito jnbi-

lo que via tudo e distinguiu perfeita-

mente as côres.

- Agora! continuou e medico; va-

mos ao outro ôlho.

-- Ao outro olho, para qué? disse

o millionario. Pegue lá vinte libras,

que sempre são vinte que eu poupo.

1311131'01 colossal.- Ha

pouco tempo que o cabo de la Heve,

proximo do Havre, se acha illuminado

por um pharol electrico de extraordi-

naria força; uma especie de sol artifi-

cial, que se descobre a mais de cin-

cocnta milhas de distancia. O seu res-

plendor intermitente é tão poderoso,

que em tempo de nevoeiro podem os

navegantes ver de bem longe o eHeito

luminoso que produz, como se fôs-

se uma cidade illnminada. A poten-

cia do pharol provido do seu appare-

lho lenticnlar, comprehende a força

de 2:500 velas.

Nloiuho nnonstro.-To-

dos sabem que os Estados-Unidos são

os grandes fornecedores de farinha do

mundo, mas na confederação um dos

grandes centros de producção, um dos

(i 4.00257

Washburn A, que produz mais de

5,200; segue-se Pittsburg B com 4,000

e Washburn C com 3,200. O moinho

Pittsburg A é immcuso, como se pôde

avaliar pela sua producção. Sete com-

panhias de caminhos de ferro tem para

elle entroncamento e fazem entrar e

sahir 200 wagous por dia para levar

o trigo e trazer a farinha. Um alga-

rismo dará idéa da importanciai d'esse

estabelecimento. Recebe elle todos os

dias 36,000 alqueires de trigo e como

se calcula que o alqueíre pese 60 libras

inglezas, dá isto cerca de 960 tonela-

das de trigo, e em cada dia peso egual

transformado em farinha.
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CONHECIMENTO DAS TERRAS PELA sua

Côa E SABOR

A côr da terra é um indicio sem-

pre seguro de maior ou menor grau

de calor que lhe é propio. As terras

brancas, terras que luzem de noite,

são frias e pobres. Frias, porque, ao

contrario das terras escuras, absorvem

pouco calor; pobres porque não con-

teem nem ferro nem humns. Cobrinde

com substancias escuras, e especial-

mente com carvão pulverisado, as ter-

ras esbranquiçadas, augmenta-se a sua

faculdade de abserpçâo de calor na

proporção de 50 por cento. E' assim

que, lançando sobre a terra uma leve

cepa de materias turfosas negras, on

terriço escuro, se pode antecipa¡- a ve-

getação das hortaliças. E' por isso tam-

bem que muitos usam pintar de escu-

ro as paredes dos pomares, para cun-

seguir que o calor u'ellas accumnlado

durante o dia beneficie o rapido cres-

cimento dos fructos, pela irradiação a

que, durante a noite, dão logar taes

muros. Pelo contrario, a côr branca

de innitos terrenos favorece, nos cli-

mas meridionnes, a maturação unifor-

me dos fructos da vide pela quantida-

de de calor rcüectidos. O angulo de

incidencia dos raios do sol em egual-

dade de circuiustancias, faz com que

as terras se aqueçam mais quando os

raios solares caem perpendicularmente

ou com menos inclinação. Esse eli'eito

faz-se sentir nas terras enladeiras A

exposição tambem influc, sendo a de

léste a mais suave c mais temperada,

e de oeste a mais desegual, a do sul

a mais quente, a do norte a mais fria.

.A côr da terra e o seu estado de

humidade e angulo de incidencia, po-

dem originar ditferenças de tempera-

tura de 14 a 15 graus: sendo as vari-

ações dependentcs da natureza do so-

lo muito menos accentuadas.

As terras escuras eu negras con-

tcem ou muito ferro ou muito humus.

Se o selo é aspere, não tem chorume,

a côr negra provem do ferro não exv-

genado, e em tal caso pouco valor tem;

se é untuoso e cheira a podre, a côr

negra resulta principalmente dos de-

tritos de materias organicas, e portan-

tauto é fertil esse terreno.

A côr vermelha indica que o solo

contem muito ferro oxygenado, e por-

tanto apto para curtir e dissolver os

adubos encorporados na terra. As ter-

ras fortes bem constituídas teem ge-

ralmente esta côr.

Pelo sabor da terra se conhece-a

preponderancia de certos saes e outras

substancias, das quaes umas podem

ser uteis, e outras prejudiciaes ás cul-

turas. Os suborcs,curmrgoso, que de-

nuncia a presença do uma forte dóse'

de saes de magnesin, e o salgado, que

attesta a presença de sal marinho, ac-

cusam um destempero do solo dos mais

difliceia de corrigir. O sabor alcalina

denota abundaucia de sacs de potassa;

o sabor acido certifica que o solo con-

tém muitos acidos negros, o ltumz'co

sobre tudo, resultantes da decomposi-

ção incompleta das materias organicns.

O sabor picante é indício da presença

de cal na terra; o (ulstrz'ngcnte indica

o tannino; o jer-rztgz'noso, a presença

do oxydo de ferro (não oxygnado).

0 sabor terroso suave c adoct'cudo

denuncia o justo equilibrio de todos

os elementos da terra, estado de com

binaçãe em quantidades harmonicas.

!Elim “MIRAth
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Noite alta. Cerca-me o silencio das

trevas,,pezade como a escuridão que

vae lá fóra, n'esta noite de chuva e

de tristeza.

Veeja tu, ó pensamento; adeja so-

litario no ambito dulcissimo da minha

phantasia e traze-me, agora que e gelo

dos desenganos arrefecer¡ minh'alma,

esse suavissimo calor das minhas illu-

sões! Ai! queridas illusões dos meus

dezenove annos, risonhas como as an-

roras do levante, saudosas como as

tardes do meio-dia. Mortas, despidas

dos europeia das minhas chimeras de

rapaz, ainda vos ame e vos bemdigo;

ainda desejo ressuscitar-vos ao menos

n'estas treguas de momento, em que

eu cêdo z't poesia do coração toda a

força da minha vida tão aocitlentada

e triste!

Oh! não fosse eu uma d'essas vi-

ctimas do Genio do Destino, assigna-

lado desde a berço com essa listmnla

sagrada do fogo da inspiração, que é

a insignia d'esses seres desventurados

que o mundo chama poetas,cujo condão

é o sentimento e eterno dote-a dôr l!

'til

Dorme agora a povoação o seu so-

tnno de repouso, emquanto eu--talvez

o unico sonhador d'aqui-vélo triste

e desgosteso n'um auceiar de louco,

captivo n'um oceano de miragcns sem

o porto d'mna só realidade, onde an-

core por um instante a phantasia af-

llicta; chorando nus bens phantasticos

que não posso definir; anhelando va-

gamente objectos indistinctos, acor-

rentado a uma saudade tão funda como

o mar, saudade nem sei de quô;aman-

do per-lidamentc uns espectros do pas-

sado, coufnsamentc vagos; desvairan-

do solitario com o pensamento meu nas

selvas mysteriosas do doido coração!

Só vós, ó meus irmãos do estro e

do infortunio, irmãos pelo sentimento,

poetas como eu, como eu cumprindo o

fado das Musas dolorosas; só vós en-

tendereis o louco mysticismo da mi.

nha solidão.

Como é ardente este medonho so-

luçar da nossa alma inteiro, desperta

pelas evocações da memoria do passa-

do, quando brilha n'esse pretérito de

dôres a chamma mal apagada d'um

grande amor trahido!

Como o vulto d'essa mulher se agi-

ganta nas bellezas d'uma scducção que

queima, quando se ateiarn na nossa

mente esbrazeada os pállidos reverbé-

ros do seu sonhado olhar! E a mira-

gem cresce sempre, sempre, como fa-

tidico destino, a coroar-se das radiosas

scintillações de nosso immeuso amor,

lapidada pelos orvalhos das lagrimas

retidas, como vaga collossal n'um lago

que fervêsSe. E' então que a vida toda

rellue ao seio de infeliz e o poeta vive

inteiro no fundo do coraçãol

Riquezas, hourarias, grandezas cu-

biçadas, esses mil monumentos da

grande vaidade humana baqueiam au-

te o altar do nosso sentimento; e o

amor, divinisado pelo crisol do soi'r'ri-

mento, alumia o lôdo que se reveste

d'esses ouropeis de mundo e o vate

dobra ojoelho á luz da sua alma e

abraça-se á sua cruz com o fervor

d'um crente!

Como és sublime; ó genio, seente-

lha luminosa baixada do Infinito e oc-

culta pela mão da Providencia no seio

do trovador, qual gôta crystallina de

rócio primaveril na pétala sombria de

triste violeta!

t'f-

Dorini, entes de lôdo, repletos do

prosaismo, que ves cnebria a vida, o

somno sem visões das vossas mudas

noites: mais doce é esta vigília das

minhas horas de poesia, que me em-

briaga o coração d'amor e de saudade

e'me banha suavemente a alma seis-

madora ¡1,1111! pranto consolador de do-

ces illusõesl

Não, rtunca: o vento que agora mo-

ve as tranças dos arvoredos, e rumo-

reja perto no pinheiral da serra, mio

responde aos meuótonos renquides do

vosso somno inerte; mas casa o seu ge-

mido aos brumidos doloroses ou sua-

ves da minha phantasia, faz côro com

este surdo tumultuar das memorias do

passado, que rolam gemedõras na mi-

nha mente em fogo, reaponde-me nas

trevas d'esta chuvosa noite ao crcpitar

da dôr que muge na minhhlma, accla-

ma com seu zunido os gritos de sau-

dade que ressôam no meu peito e vi-

bra nos seus sons um canto que solu-

ça com meu arfnt' d'anior.

Poeta, como esses tantos que vi-

vem do sentimento, como clles incom-

preheudide nos meus arroubos de de-

vaneio e de poesia, eu te bcmdigo, ó

Natureza, no doce desdobrar do teu

scenario sublimc:-os teus astros são

os olhares que nos consolam no nosso

isolamento; as' tuas trevas são o manto

que nos esconde as lagrimas do des-

gosto; os teus quadros são a moldura

das nossas inspirações; as tuas auroras

são as bençãos do nosso soffrimento;

as tuas calmas são as blandicias das

nossas illusões; c as tempestades que

se desenrolam no teu seio são as vozes

bemditas e suaves, que respondem aos

ribombos procellosos do nosso coração,

quando a nose'alma tambem ruge aus

embates das paixões, n'esses combates

ignorados das nossas dõres escondidasl

Não mentiu a minha pobre lyra,

não; quando na pujança da mocidade,

ainda mergulhado n'um golpho de chi-

meras, preadivinhaudo todas as desil-

lnsões que haviam de gelar-me a phan-

tasia, vibrava (ao cabo d'um dos seus

cantos mais lyricos e inspirados) esta

estrophc tristemeule verdadeira:

E' do poeta condão

eterna dôr! Um vulcão

dar-lho Deus por coração,

por crãueo luz sem medida:

por herança e decc canto,

as illusões por encanto,

amor saudades e pranto

por companheiras da Vidal

A manhã vao despontar. Calem-sc

agora dentro de mim estas vozes me-

lodiosas que sinto gemer ainda no fun-

do do coraçao: a aurora dos meus so-

nhos declinou no occaso, e eu não

posso já. erguer ás alvoradas de cada

dia meu estro agradecido aos fogos do

levante. Qual ave moribunda em es-

cuso ninho ecculta, minh'alma adora a

noite e foge á madrugada!

(Continua.)
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perniciosas da atmosphe.

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

) _ 'dispensavel adoptar para

a toilete diaria

0 CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção efficuz c benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

e uso uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Gi'ange-Bateliere,

Pari s .
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CAO Maria Pereira Campos Ju#

nior, reabriu as suas aulas de

instrucção primaria, portuguez e

t'raneez, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos can-

didatos ao magisterio primario.

Todos os alumnes leccionados

pelo anuuuciunte obtiveram appro-

vaçae nas referidas disciplinas.

Adinitte alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos.

Morada-_Bairro Novo do Rocio

-Aveirm
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lili. lllilibilh FRANCISCO TEIXEle

Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

TYPUERAPHIF_

ENDE-SE uma pequena type-

grapliia completa. Na typogra-

phia d'este jornal se diz quem está

encarregado da venda.

   

'1951

hat)

O sr. C. de Lavradio-Eu appollo para o sr. Gomes de

¡'.t

irem para. suas casas (apoiados do sr. visconde de Z'bnto Ar.

cada). \Ias ainda. mais, sr. presidente, os proprios aliciado-

res, convencidos, confessos. julgados em conselho de guerra, e

- condemnados á morte, nom um só mandei fuzilar (apoiados).

E não seria aqui o lugar de fazer vér o reverso d'esta meda-

lha? Não o farei porque, repito, o meu fim não é irritar, mas

socegar os cepiritos, e contentar-me-hci com o testemunho da

minha consciencia que se de alguma cousa me accusa, é de

ter sido talvez demasiado generoso.

O D. Par o sr. Gomes do Castro attribuiu principalmen-

te á. falta. de um manifesto a mt¡ opinião que se estabeleceu

contra nós nos paizes estrangeiros. O ministerio não sc esque-

ceu d'esta medida, mashesitou entre ellae uma circular. De-

pois de graves ponderações preferiu o ultimo expediente, e

uma circular que redigiu o D. Par o sr. Josó Antonin-Maria.

do Sousa e Azevedo foi submettida aos Soberanos da europa

que mais immediates relações tem comnosco; não houve por-

tanto omissão a este reapeito.

g A primeira consequencia do fatal acontecimento de Tor-

res Vedras, cemo lho chamou o D. Par o sr. Rodrigo da Fun-

scca Magalhães,- c eu faço'ao D. Par a justiça de aireditar

que escolheu o adjectivo fatal, não porque aquelle aconteci-

mento tornou inabalavel o throno da Rainha; não porque elle

acabou com um partido que reviveu, porque se encnrnou no

miguelista; não porque a Carta Constitucional ficou por elle

intacta e livre das mãos profanas que a queriam destruir (mui-

tos apoiados)-(O sr. E'anseca Magalhães-Creio que expli-

quei) mas sim porque todos estas vantagens foram ganhas á.

custa de tanto sangue portuguez. A primeira consequencia de

aquelle acontecimento que por muitas vezes aqui se tem attri-

buide á fortuna e ao fade, c que eu desde'logo attribuí ao Se-

nhor Deus dos exercitos, como se vê da minha participação

official; escrevendo tambem a minha mulher n'esta mesma

noite-_c Não acceites parabens-_dá graças a Deus.-Taes fei-

ctos como os de hoje são superiores as forças do homem; só a

"não do Omnipotente os póde executar.) A primeira canse-

quencia desse acontecimento, foi a capitulaçño, como lho cha-

mou o sr. conde do Bomfim.

O nosso velho Blutoau diz no vocabulo--Capitulaçãoa

condições com que se faz qualquer cousa.-'\Iuitas vozes ado-

ça-so este termo chamando-lhe-Convenção-come por exem-

plo a do Cintra cm 1808, c as de Paris de 13 de março de

1814; e 3 de julho de 1815. Não tenho porém a menor duvi-

da em concordar com o sr. conde do Bomfim chamando-lhe

capitulação. O que julgo porém convenientes necessario é que

a camara saiba quaes foram aquellas condições, das quaes lhe

dará. perfeito conhecimento a leitura dos documentos que pas-

so a fazer.

aS. ex.“o marechal do exercito duque de Saldanha,

encarrega-me de intimar ao commandaute das forças estacio-

nadas no costcllo d'csta villa, que se rendem no preso dc uma

hora depois da recepção d'esta, com a condição unica. de se-

rem garantidas ns vidas, a todas os individuos, e permittido

às praças de pret o continuarem no serviço de Sua Magesta-

de a Rainha, na intelligencis que já se acha. cellocada a ar-

tilharia que deve bater o castello, se dentro d'aquelle prazo

se não se tiver rendido. S. ox.“ faz responsavel ao mesmo com-

mandante c aos de !nais chefes, por todo o sangue portuguaz,

que sua obstinação fizer derramar. b'. ex.“ me encarrega igual-

mente de remetter as cópias juntas das comunicações interco

ptadas hontem á noite. De ordem do sr. marechal certifica

ao mesmo commandantc que impreterivelmente começará. o

fogo no prazo marcado se não se tiver rcndido.-Quartel ge-

neral em Torres Vedras, 11 horas do dia 23 de dezembro de

1846.-De ordem do sr. marechal, Barão de Saavedra.

Ill.mo e ex.m° sr.-Toda a minha. vida servi com hon-

ra, assim como os generacs, chefes, officiaes, e todas as pra-

ças que tenho a honra de commandar. Acceitarmos as condi-

ções que nos são propostas, seria manchar a honra do exerci-

to portuguez, em que tantos serviços temos feito a Sua Ma-

gestade a Rainha, e ao paiz, nem poderiamos esperar uma

similhante proposta da parte de quem nos viu hontem comba-

ter. Mas nenhuma duvida terei de me render com toda esta

cias que tiveram lugar antes d'aquoila resolução, e cu só di-

rei que quando me constou qual ora a. intenção do governo,

escrevi ao D. Par o sr. Sousa Azevedo expondo-lhe quaes eram

os inconvenientes que via. na hi'da dos prisioneiros para a A-

frica, as vantagens quo haveria em que elles fossem antes pa-

ra a India, e s. ox.“ respondeu-me no mesmo dia declarando

que approvavn completamente as minhas idéas, mas no dia

seguinte apresentando o D. Par a minha carta em conselho

de ministros, e quando ulli se tratava d'aquelle objecto o mi-

nistro da marinha apresentou correspondeucias da India, pc-

las quaes se mostrava ter havido alli uma tentativa de re-

volução.

Nestes termos tornou-se indispensavel a ida para An-

gola que eu approvei e do cuja responsabilidade partilho com

aqucllc ministerio.

Foi u'esta sala que ouvi pela primeira vez fallar das

instrucções dadas ao commandante do brigue Audaz e envia-

das ao governador diAngola.

O D. Par e meu amigo e collega em mais de um logar

o sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães quasi que me elevou a

honra de fundador da coallisão. D'aquella coallisâo que s. ex.“

por mais dc uma vez tanto tem elogiado, o aqual declarou

que não pertencia, que não queria pertencer. S. cx.“ não cs-

tranhará portanto que ou não acceite aquella honra. Quando

s. ex.“ tratando da. coallisão deu a noticia de ou haver pro-

posto a formação de um ministerio de dois cartistas, dois se-

tembristas, e dois realistas, ninguem deixaria de acreditar

que era proposta moderna. Ella data porém do 1840.

A navegação do Douro c o intempestivo adiamento das

côrtes tinha complicado as nossas relações com o governo hes-

panhol. Fui alli mandado em missão extraordinaria. Publicou-

se na Gazeta de Madrid, quando cu alli estava, um artigo do

qual pedi satisfação dada na mesmo. gazeta, eu os meus pas-

saportes em 48 horas. Todo o corpo diplomatico julgou a guer-

ra inevitavel, mas a satisfação apparcoeu; as negociações con-

tinuaram e terminaram felizmente.

Foi no momento em que se julgava aguerra inevitavel,

Castro, que o devo defender de uma gravo imputação, porque

s. ex.“ esteve muitos aunos no ministerio dos negocios estran-

gcires, e sabe a sua honra: nós devemos defender os empre-

gados, que serviram debaixo das nossas ordens, c elle sem-

pre serviu com moral e prestimo; c appollo para a indicação

do homem a quem todos respeitam, declarando o nome do sv'.

Jsão de Sousa Pinto do Blogal/idas.

O sr. presidente de conselho-Eu poço ao D. Par que

não continue, porque ninguem fez imputação.

O sr. C. dc stradio~Foz-se imputação a um homem

que foi suspenso por uma intriga.

O sr. Gomes dc Cnstro--E' da minha honra dizer duas

palavras, se v. ox.“L mo dá. lÍConça. (U sr. presidmte-Sc o

1). Par permitte, tem a palavra, mas cu julgo isso contra a

ordem). Corria que tinha. ido um expresso até Villa Franca

o.: Santarem, e nttribuiu-su a que osso empregado o tinha

mandado, e talvez falsnmuntc: d'alli podia mandar se um ex-

press desde o inspector até ao ultimo almocrcvc, e podia ha.

ver uma pessoa que mandasse aqnclle expresso; o este em-

pregado, a quem faço justiça, foi elle income ter com o nobre

Duque do Saldanha, que de tal modo o recebeu que lhe man-

dou dar o seu ordenado, e depois teve occasião do sojustiljcar,

E' quanto tinha a dizer, e não queria interromper o D. Por.

O sr. presidento--A hora já. deu. . .

(Vozes-Falls, falls).

O sr. presidente do consciho--Fallarei amanhã. MM

agora direi, que junto a minha voz :i dos D. Pares em abono

d'aquellc honrado empregado, c estava tão porsuadido da. sua

honra, que quando o suspendi, mandei continuar-lhe todos os

seus vencimentos (apoiados).

SEGUNDO DISCURSO

PROFERÍDO NA SESSÃO DE 15 DE FEVEREIRO

Sr. Presidente: hontcm tive a honra de expôr á cama-

ra quaes eram as minhas idóas a respeito da situação em que
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.FINDIEM llü Will¡

PORTO

A. Fabrica de !Fundi-

ção do Ouro, fundada em 18m

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com as primeiras medalhas na

exposição industrial portuense de 1861,

sendo uma por distincção; com a meda-

lha de prata na exposição agricola de

Braga em 1863; com a medalha de

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1864,' com o diploma de merito na

exposição Universal de Vienna d'Aus-

tria em 1873, e com a medalha de

, classe da Associação Nacional, Agri-

Avmamos todas as pessoas com quem temos transacções, a apresenta- cola, Manufacturcira c Commercial de

rem-_nos as suas conta até 15 do dezembro, para serem devidamente pagas; Par-ig em 1.9791 acha.se hoje extra“-

e ansamos todos os nossos devedores para nos pagarem as suas contas, até dinariamcntc augmentada com impor-

ao mesmo dia 12 de dezembro, sob pena de serem obrigados judicialmente, (antes machines para, auxilio dos seus

ou as dí'idas serem vendidas em Praça- traballws, e por isso muito habilitada

Aveiro, 20 de novembro de 1893. para a construcção de machinas e cal-

Estes preparados recmnmondam-sc pelos bons resultados obtidos, baratcza u descontos.deirns de vapor tanto para terra como

JOSÉ dos Santos Gantellas & Filho. , , Us annunciantes não tendo a menor duvida da t nulidade d'elles r \mottcm amostras a uam as requi-
- ,A -- PMa mara até á fm“(êa de 200 havallos' lar para a RUA 24 DE JULHO, 382, LISBOA. l ' ° q

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machinas dc destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze..

Porto, 9 d'ontubro de 1893.
____4.__ ._.__.__ ___.-. ....-

TlNTA PENINSULA

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos

trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mico da Universidade de Coimbra,

socio efectivo do Instituto de Coim-

bra e da Sociedade Chimica de Ber-

lim, e socio honorario da Sociedade

Pharmaceutica Lusitana; e Charles

Lepierre, engenheiro pela Escola de

FABRICA DE PROPUCTOS CllIilIlCOS

punauAceuncos
RUA 24 DE JULHO, asa-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

YQESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

i ao publico: "

   

        

  

   

 

   

  

 

   

   

   

   

ERDE
OSÉ DOS SANTOS GAMELLAS & FILHO, retirando da. vida commer-

cial, liquidam todos os generos que tem no seu estabelecimento e que con-

stam do seguinte:

Grande quantidade de vinhos finos naciouacs e estrangeiros, cognaOS,

licôres, genebra, champagne, aguardente de canoa, cervejas nacionaes e es-

trangeiras, variadissimas qualidades de conservas, bolachas, dôces, massas e

farinhas para sôpa e dôce, pássas de Malaga, cartonagens para amendoas,

chás, café, arroz, assucares e muitissimos outros artigos que seria impossivel

innumerar. -

Tambem se vende a armação do estabelecimento e todos os seus per-

tences, assim como se alluga a loja, casa e armazene, a principiar em 1 de

janeiro de 1894.

   

     

  

        

_ '_ .sgh, ff.

' STA casa é a que olIcrccc as melhores Vantagens em todas as 'operações dc cambio e loterias. 7 _ 1. A

a unica que \'riidc os bilhetes da loteria portuguczo a &3000; meios billutes a ?$500 e dectÉÍ
' S

rúis. Daslu addicimmr ao pedido o porte do correio enirigir abn'cembisla JOsé ll. 'l__'_e_sla.-LISB -

FILTRO CHAMBERLAND

° SYSTEMA PASTEUB ~

O unico filtro industrial capaz'de se oppôr eflicazmente á transmissão-:r

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me¡

diante concurso para o serviço do exercito francez. " '

----m-~
ACADEMIA DAS” SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALIIAS DE H()NBA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA llll (lllll0

Concedida pela classe de hyg-iene, confm'me consta do catalogo oficial

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

   

   

    

   

     

   

 

t _ ALGODAO hydruphilo, horico. hcmoslzdicoxlílo ao (frasco dc lOO gramagàjo do formado henico,

salicdadc, com sublimnrlo, com lhyinol.--|lllll.h:\NTINE.-(ZARVAU vegetal lavado. pó, dito “R$08 cáp.

de “250 gramnias, dito vegetal granulado, dito frasco de 250 grau¡¡nas-CONFEITQS de alocs, hromcto de

cmnphora, chlorrto de ferro, copnliibn, cnpaliibn c cubcbns, crgolíno (Li-lactato de forro. sulphalo de qu¡-

uino 0,2--EllULSAO de Oleo de ligados dc bacalhau com hyposphosphilos.-Grangén de semen-canina.-

Gráos de Saude, l. de Frank-GRANULOS sutimonio l'erruginosos, arscuialo de antiruonio, arseníato de

ferro, arsenialo dc soda, arseniatn de slrychinina, granulos slrophantus.-YP.RÍGADUIt d'Esmarck.-PILU-

LAS Blaud, Illnncard, Wallel, dilas dc Wallot prateadas.-PASTILIIAS comprimidas cm frascos como as

inglezas com lzunpa dc lllPlal, em caixas dc 12 frascos; de antipvrinu 0,25, dc hi-carbonato de soda, de bi-

csrbonalo c cocaína. de bi-carhonalo e succharina, dc chlorato dia polassa, de chloralo de polassa e hnrax, de

carvão e iudol, do cerviiu e sulol, de carvão c nnphtnl, de cnscnra sagrada: de. caca, de coca c kola, dc Gua-

rand, de jnlapa composta, de Inculhnl, do sublimado corrosivo, de carvão (f. llolloc (caixa), do chocolate com

sauloninu, de chocolate com santonina c calomclauos. RlllllllAllBO granulado (f. Mcntcl). llllUlrl E QUINA

em frascos do formato Roger e gallet, dito cm caixa do -12 frescas. SINAPISMOS caixa de 10 e de till).

(Pode imprimir-se o nome. do comprador sem augmonlu de preço conforme a quaulidade).-Sl'.DLI'I'Z gm.

nulado kilo, dito em frascos de 2-30 gramnms, formato Clmnteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

delo Coudray.

1 

 

GRANDE [WWW
, FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com. explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos dc

Aveu'o, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza

redonda ou separada.

O Grande Hotel Vouga, em todas estas condicções,

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avel-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho dc ferro do. cidade, gratuito para os seus l'reguezeS, ga'

rantia que nenhum outro oti'erece tanto aqui como lá fóra. Por todas es-

tas razões, que são na verdade extreordinarias, o Grande Hotel

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.
x

     

NOTA-Remettem-se eatalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar. i

" DIREÕÍÚit“"TÊÕÍÍNÍÕÕÁÍÇí?'À'ÉSTACI()

COMPANHIA. PoriiÚcUEZA -HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTlCOS

CAMPO PEQUENO
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'Vouga deve .ser de preferencia procurado por todos, e assim 0 es- Physica e Chimica Industrial de Pa- _ _ "m ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.o

Fem 0 seu PI'OPÍ'letal'10› que se não poupa a eXfOI'ÇOS Pam eleVal'O á al' ris, professor de Chimica na Escola m'.':,;':“:_°,:ñ*_,j A "C PHARMACIA › › l n 60 a 63

tum em que se enconn'a- Industrial de Coimbra e membro da - 'TI T“'9'“"“ .

P
*SOU-ledade Chimlca de Paris:

“7“” Deposno_RUA DO PRINCIPE” 92 A 100

' Declaramos que tendo examinado w, ' i _ LISBOA '

GRANDES DESCONTOS

PARA RICVIENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

lllllllHlllllA Vll'l'üllld

Run. das Janellas Verdes

LISBOA

Esta companhia é n union. no paiz que fabrica em grande escala es

por p"ocessos, machinns e appnrelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento eguul ou superior ás simularcs d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia ncgoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchouc, apparclhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla. qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratorios chimicos, etc., etc.

Fornecem-se catalogos e informações

1 as requisito

i- Remedio soberano para a cura rapida de

7 afecções do peito, catarrhos, males da gar--

 

  
lW
ganta, bronchites, resfriamento, dejlitCIJO, rhcumatismo, dôres, etc.; 20 aunos de

maior successo attestam a efficacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em toda¡ as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.

  

  

  

  

  

 

UNICO DEPOSITO

DE

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

arruma rnxni ni num

RUA DE D- PEDRO, 8'7

PORTO

A! U í:.

penta¡ na contaram as

PILULAS
DO DOUTOR

JhEHAUT'
_:' DE PARIS 'l

;I não hesitam emplugar-se quando precisão -^

Í Não ¡'cceiam fastio nom fadiga, porque ao

; contrario dos outros purgativos, este só '-.4

obra bem quando é tomado com bons ;í

'_ alimentos c bebidas !ortificanton como :a

f Vinho, Café, Chá. Quem se purga com ~

estas pílulas pode escolher para tomal- _-

as, a hora c refeição que mais clic.,

: convier conforme suas occupcções. A

[aiii a do purgativo senda annullada -'

pe o effeito da bra alimentação, si

' i se decide facilmente'n recome-

'4 gar tantas vezes quanto v

.for necessario. _V '

_ “multiuso
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Camara Municipal do concelho

' de Anadia, faz publico que, no

dia 10 de dezembro, proximo futu-

ro, na villa de Anadia e paços do

concelho sc hade proceder, pelas

10 horas da manha, á arremataçào

de fornecimento de carnes verdes

de boi, vacca ou vitella, para consu-

mo dos habitantes do concelho, du-

rante o proximo futuro anno de

1894. O fornecimento será. adjudi-

cado, se assim convier.

As condicçõés da arremação

Contencioso technico na sessão de Êcham'se patentes na Secretíma da'
amaro, em todos os dias nao san-

BT de junho de 1893. ., _
_ _ _A_ __.______.___ ctihcados das8 hora: d- anh'

nsrnnums us nmmumnr ,s 2 da ,5,01, 5 '1 m °'

OLLOOAMSE campainhas ele- ,Sgânadm' 2° de Novembro de

trio-as, botões de chamadas, qua- '

dro indicador de chamadas, porta- Barão do Cruzeiro_

vozes etc. --_ .. , ____

Observam se e concertam-so,to- TÁBOADAJNTUITWA

dos os instrumentos eletricos de ,
- . hO TO MET

qualquer systemn, tanto em Aveiro l' HODO

como fora d'esta cidade. “MON“ E “um“

Dirigir carta a Antonio Maria DE APRENDER A TABOADA

Duarte, estação telegrath-postal- m,

AVEIRO- Sommar, diminuir, multiplicar e dividir

l¡ . POR

WMM E DEN“ MARIO SUL

recisa-sc de uma crcada para t0- Pre?? (com "lstmcçõesl- - . . . 50 réis.

do O serviço de dent,.0,incluindo Sem mstrucções. . . . . . . . . . . 30 réis.

o tratamento de creanças.Prefere-se A' venda em todos as livrarias e

a que tiver melhores abonaçõcs. no deposito pl'lnCÍpItl-Yypom'aphia

N'esta redacção se diz. da :Beira Baixan, editora-FUNDÃO.

   

    

    

  
      

  
  
  

    

   

  

   

Auctorisado pelo Tribunal do

  

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYES, para. desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou uodoas de r0upa,lim par metaes

e curar feridas. .
O Precidonte da Camara,

   

  

   

as tintas de escrever, preta e de cnpiar, u_ Fm_ n: mi“ Mm' n

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Uas- _,__ - 'Werner-eTr-e%wa=mm=rm

BIBLIA SAGR 'ill t lhl USTRAD 'tnós assistido á sua fabricação, acbá- e L _ Í' 1 J . I'

mos que elias estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar-

“ , *1 l l' 1

tar, que estas tintas não criam bolor, PRODPECTO E ESPECINIEN (JH-Al IS

com: fg?“ _COmó multas .outh' O Assígatura 20 réis por' fascículo on caderneta

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua- j

lidndcs rimitivns sem re'udicar o re- ,

p P J PARA INFORMAÇOES

ao publico um producto sempre da mes- __

e ao - LlA eacnnnn-uwsreaoa
giemco. Com effelto, sabe-se que um |.o_POI_-)Lr110

lt

93°.add'ffuaffs (ie EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

“mg“: 8:5). “ue 8,56 dá“ 'm ;em SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

va' a n a' as q p P ' car 0 sangue,limparo corpo, e cura radi-

“f” P?“PÊÊS "Ítf3°l;tg:evffâeo°:§:: PEITORAL DE CEREJA DE AYER

810m“ gl?“ :manaus têm Summaria_ -0 remedio mais seguro que ha para cu-

tume qu ' ç ra da tosse,bronchite,asthmaetuberculos

' nveuientes não odem ter lo- W q

tes "“°° . P, . O anuncio DE AYLR CONTRA
gar com as tintas que esamlnámos. SFZ.. _ , bT

Tambem assist-,mos na mesma fa_ J OES--FebresInternutentese iiosas

VIGOR DO CABELLO DE AYhR-

fereutes côres e elos ensaios sobre a . ,_ _

sua. fusibilidaile ii. facilidade de com- resmum “O cabello 915111110 _a 5119: Vltalldade e formosura.

bastão sem se támar prew em com_ Todos os remedios que ficam indicados são altameme concentrados de

i i maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

dencia estrangeira, ficámos convenci- _ _ l

dos de que o lacre nacional da la- Intell'ameme vegeta °

RANDE sortimento de todas as classes de íundas dos melhores brica do sr. Alvaro E.Castanheiranão

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun- estrangeiro. _ ,'17

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso Finalmente. o nosso exame ainda 5'

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele- se estendeu ás tintas de cores ede mar-

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso- que acbáuios serem de excelleute qua- Vsllde'síã'ã ?das as PV"““PWs lel'macms e dmganas'

1"¡05 escrocaiss etc-.- etc- lidade, apresentando todas as garan- "" laço -' 1 15-

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'appar'elhos tias-de perfeita conservação. :A

, _ _ - . Mlbü PHUSPHMU E MMM“
mano e que seja compatlvel a sua apphcação. O systema porque são executa- presente declaraçao que assiguamos. _ _ ' . _

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.““t Coimbra, 6 de janeiro de 1893. -- (a) Faz uma bebida deliciosa nddimonando-lhe apenas agua e assucar; é um

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recow- Joaquim dos Santos c Silva-(n) Char- excellente substituto de limao e baratlssnno, porque um frasco dura muito

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica mento). e dôr de cabeça. Preço por frascq ZOO rfêis,c por duzia tem abatiincnto:_03

Portugueza Vi“ Pela' Primeira vez fabricados em Portugal, appa- A. [MESTRE CLASSE “Em“ representpntes srs. JAMES CASSELS a_ O.“,rua do Mousmho da Silveira,-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor- ' P0110. dao as ÍOI'm “135 aos SYS- 1' &cultatlvos que_ _u5_r_equlsitarem:

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedistn, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei- mm. que não tenham recebido o ka_

to á. custa dum aturado estudo, e segundo as necesmdades que se tem apre- ¡andam-0 agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA «HYGIENE»

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

  

 

Bennett- en"¡ti-1':: Ilan Baealheelron. (Ill. l.'

tanheira, dc Coimbra, e tendo um de

900 n. 1:000 GRAÍTURAS

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

preparação, mas tambem aos processos

sultado final, que consiste em fornecer

grande numero de tintas estrangeiras w NAS LIVRA'RIAS

' ' - t édes nocivas, pOlS que este compos o ea, das escrophulasu

. '. ° . ' s Es-mente de leva¡ a tinta. aos labio pulmonares'

'ica á )1'C ara ão do lacre de dif-

bl l P ç Impede que o cabello sc torne branco e

arados com os roductos de roce- _ _

P p p PILULAS CATHARTIOAs DE AYER.-0 melhor purgatlvo suave e

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas, é interior em qualidade ao lacre

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese- car roupa, 9077271106 6 00116“ líquidas,

Orthopedícos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu- E por ser verdade passamos n

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança. les Lepierre. (Segue-se o reconheci- tempo. Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro oga_se aos “nos 51.5_ facultativos ç a; q ' i ' p p

B do pair., ilhas adjacentes e ultra- r l ,l *

, . . . , _ ^ Ji l

sentado. N este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangelros.

o favor de enviarem os seus endereços
DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. 1°.

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguczes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de _ _ _

agual genero que ba na mesma rua. e cujos proprietarios foram meus ofliciaes. “0 “c“Ptm'lo da “195m“ Compal'hm'

Antonio Teixeira da Motta. 5.9, Praça de D. Pedro, 1.“-LJSBUA

0! - 7

6°* usa cus 635

nos achavamos no principio do mcz do outubro de 1846, cx-

puz igualmente quaes eram os motivos fundados e lcgacs quo

o governo tcvc para a suspensão das garantias: não só o oa-

tado de revolução continuava, como aqui mesmo se afiirma.,

não só em algumas partes do reino se tinha acclamadoo Prin.

cipe proseripto, mas ainda guerrilhas miguclistas infestavam

parte do paíz. Ilontem apresentei c li a camara os extractos

da correspondencia oiiicial que havia aquelle respeito, mas

ainda. ha provas mais evidentes, se alguem duvidasse das par-

ticipações oHiciacs, que são a correspondencia iuterceptada a

Maccdonell, a qual se acha hoje na camara dos srs. deputa-

dos, n'ella se acharam cartas do muitas notabilidadcs em que

ge prova. que de Faro até Valença e de Almeida até Lisboa

a confiagroção era geral. Estes motivos, especialmente o ulti-

mo, são a refutaçào da. accusação que se me dirigiu pela sus-

pensão das garantias no dia 7 de outubro. Hoje continuarei

respondendo como me cumpre as arguições que mc foram di-

rígidas, o seguirci a. sua ordem chronologica, deixando para

o lim o que diz respeito á. chamada revolta. dos marechacs.

Tem-so posto em duvida a. legalidade da creação dos ba-

talbões, e a sua. duração. Poucas palavras bastardo para nos

justiñcarmos. O artigo 113.° da Carta Constitucional é bem

explicado. (O sr, visconde de Fonte Arcada-V. cx.“ permit-

te que o interrompe. . .) Se o D. Par o exige, não terei du_

vida. Mas julgo que a. discussão nada ganha com similhantes

interrupções que me parece mais conveniente ficarem reser-

vadas para depois. Mas pelo que me diz respeito ó-me abso.

lutameute indiiferentc, porque como só digo aquillo que sin.

to, como só oxponho as verdades de que estou penetrado, não

serao por certo todas as interrupções que se possam imaginar,

que me causem o menor embaraço (apoiados). (O sr. 'viscon-

de de Fonte Arcada-Fallnrei depois.) Todos os portuguezes

são obrigado, a Pegar em. armas para sustentar a indepen.

amem, e integridade do reino, e defende lo de seus inimigos

“temos, e internos. O governo intendeu que tinha chegado

o momento cm que era necessario que alguns portuguezes pe-

gasscin em armas para defender o throno ea constituição con.

de 18-113 ~=~Ill."“ cx.” sr. marcchal Saldanha. v- Jusá Beato

Valdez, chefe d'Estado Maior da 2.“ Columna dc operações»

E proseguiu-A situação em que se achavam as forças

qria occupavam o caatello era desesperada. Quem tem algu-

ma. pratica de guerra sabe qual é a sêde ardente que devora

o soldado depois do um combate em que tom mordido muitos

cartuxos. No castollo não havia uma gota. d'agua. Os homens

estavam amoutoados; a artilharia que os ia aniquillar, estava

em bateria, a subida era impossivel. Foi n'estas circumstan-

cias que lhes conccdi as condições que me pediram. Mas dir-

se-ha: muitas vezes sc faz da necessidade virtude, e tu conco-

destes lhes aquellas condições porque desejuvus apressar o mo~

mento de se renderam, receoso de sor atacado por outras for-

ças inimigas. Não, sr. presidente, não tinha tal receio. Além

de outros motivos tinha na noite antecedente intercoptado a

communicação que vou lêr:

«O general ficou em Tagarro, e espera noticias para se-

_ guir o sou movimento, e sua tcnção é, se o Saldanha retirar

sobre o Sobral effcctuar a. juncção, c se elle retrocch sobre

nós retirar sobre Rio Maior, c alii tomar posição esperando a

segunda columua seguirá. do porto o Saldanha. Desejo tam~

bom noticias circumstauciadns da segunda. coluinua, c a miu-

do por este mesmo portador, e por quantos possam mandar.

O general deseja com empenho effectuar a juncção com a ee-

gunda columna. Desculpe da fórum de cominuuicação, porque

não hu outro meio aqui. Cadaval, 2'2- dc dezembro. t

Meu thio. Nós aqui estamos bons, e peço que se pudo-

rcm mandar dizer para nossa casa., quo nós aqui estamos bons.

A nossa força acha-sa hoje em Tagarro, Alcoentre e Cereal,

e nós viemos aqui colher noticias. Adeus até á. vista. - Sou

sobrinho, fia-nando»

A E prosegui'u-A ininha resolução foi unicamente moti-

vada por não querer humilhar um inimigo Venoldo; porque

quiz honrar a bravura com que haviam combatido.

Seguiu-so a hida dos prisioneiros para Angola. Sr. prc-

sidente, o D. Par o sr. Sousa. o Azevedo já. pediu a palavra

e naturalmente entrará. nas explicações relativas as conferen-

.v t x:: ç~ . »2.321,2 .q

força dentro do prazo d'uma hora, concedendo-cenas as hon-

ras que é do costuma na guerra, e que eu não posso deixar

de esperar dc s. ea.a o marechul Saldanha, a cujo lado com-

batemcs tantas vezes gloriosamcnte.

A' vista do exposto contamos que nos será. concedida

capitulação, conservando os oíliciaes do linha, c bom assim os

dos batalhõcs Nacionacs, e empregados civis as suas espadas,

cavalloa e bagagens, e ás praças do pret as suas mochilas.

Deus guarde a v. ea.“ castello da villa de Torres Ve-

dras, 23 de dezembro de 1846, ao meio dia.-Ill.'“o c cx.m°

sr. Barão de Saavedra-Conde do Bomjim.

Factos não se podem negar. E' um facto que as tropas

portuguezas dos dois lados se bateram hontom heroicamcnte,

é um facto quo a tropa reunida no castello d'csta villa mere-

co as honras militares, mas é tambem um facto que cu não

posso ir contra as determinações de Sua Magestade a Rainha.

Necessito portanto uma resposta cathegorica e claro., em que

se me diga se se entende pela conservação das espadas a con-

servação das patentes, e n'este casa não posso annuir; mas se

só se pede a conservação das espadas como honra militar, e

sem relação á. conservação das patentes, não tenho a menor

duvida cm as conceder a quem tanto as mereceu, assim como

as bagagens e mochillns.--Dugue de Saldanha.

Ilhm” 'e ex.m° :uz-Tenho a. honra. de responder ao oiii-

cio que v. ex.“ me dirigiu sobre a proposta do capitulação das

forças reunidas no castello de Torres Vedras, e cumpre-me

communicar a v. cx.“- que estou authorisado pelo genti-alcan-

de do Bomfim, na. qualidade do seu chefe do estado Maior, a

declarar que pela conservação das espadas nos ofiicines do. Co-

lumna de seu commando só se entendeu conservação das hon-

ras da. guerra, pois que pelo quo respeita a quaesquer dispo~

sições que Sua Magcstadc tem tomado a respeito dos referi-

dcs oiliciacs, estão promptos a obedecer em tudo as suas de-

terminações, pois que nunca deixaram de respeitar nos seus

actos publicos a pessoa da mesma. Augusta Senhora.

Deus guarde a v, ex.“ Torres Vedras 23 do dezembro

tro. os inimigos internos. Assim o decretou, a como ao gover_

no pertence de necessidade o regular o modo como aquelleg

portuguezcs deviam pegar em armas, ordenou aformação dos

batalhõcs. Não podemos por tanto pôr em duvida a. legalida.

de da crcação d'aquollcs corpos que pela sua decisão e cone.

tancia, coragem c disciplina tão assignalados serviços presta,

ram á, causa da Rainha e da liberdade (apoiados repetidos)...

Quanto a sua conservação o §. 10.° do artigo 15.0 diz que é

das attribuiçõcs das côrtes-Fixar annualmentc, sobre a. iu-

ornaação do governo, as forças de mar, c torre. ordinarics e

extraordinarias. A camara sabe que a administração actual

começou no dia 18 do dezembro, as côrtes reuniram-se no dia.

2 de janeiro, e o primeiro cuidado de'ssa administração toi sub.

metter ás côrtes um projecto relativo á. conservação desses

batalhõcs, o qual já. hontem se discutiu, e creio continua hoje

a discutir-se na cainara dos srs. deputados: portanto, pareça.

me que quanto á. conservação dos batalhões o governo foz

quanto devia submettcudc ás Côrtes um projecto dc lei aqua!,

le respeito.

Depois do que se tinha passado, sr. presidente, confus-

so que mc surprehendeu que fosse d'aquelle lado da camara,

que se fallasse no decreto dos fuzilamcntos: quem ha ahi que

não saiba o que ue passou úquclle respeito?! O decreto dos fu-

zilamentos cru uma medida preventiva, não teve por fim fu.

zilar os homens que so achavam com as armas na mão, mas

evitar que outros fossem engrossar as ñleiras da rcbellião. No

dia em que nos aproximamos a Santarem, com uma porção l.)

dc gado, apanhámos tambem um paisaoo armado. Este ho.

mem disse-mc que pertencia a gente armada, de que era com-

mandsntc o sr. conde da. Taipa. Segundo o decreto de que

trato devia ser fuzilado: o que lhe aconteceu? Meia bora. de.

pois his caminho do sua casa com alguna vinteoa na algibei.

ra..(E' verdade, c apoiados do sr. visconde de I'bntc Arca-

da). A mesma sorte tiveram todos os outros, assim como o¡

gucrrílbas uprisionadoa ou¡ Torres Vedras desde o principio

do combate. Todos, menos os oHiciaes tiveram guias, dinheiro

distribuido pelos oñiciaes do meu Estado Maior, pessoal Para

v '. ,itsiuí'rsy-hH/l a' ' *
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